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MEDATIIA DA PAZ
..JOLIIOT.CURIB ''
A SAMORA MACHET

O Conse]ho Mundial da

Paz acaba de distinguir com
a medalha <Jolliot-Curiel o
Presidente da FRELIMO e da

República Popu'lar de Mo-

çambique, Samora Machel.
Anteriormente, o CMP havia
concedido aquela distinção
a figuras e'minentes de com-
batentes pela paz, tais co-
mo Amílcar Cabral eo mais

recentementeo Agostinho Ne-
to e Marien Ngouabi, em

África.
Assistirão à cerimónia 'da

entrega da medalha ao Pre.
sidente Samora ;Machelr a

qual se realiza amanhã, no

Maputo, individualidades de

codo o mu'ndo. Um represen'
tante do PAIGC' camarada
Manuel Nandingna, membro
do CSL e em'baixador da

Guiné-Bissau na República
Popular 'de Angola, estará
também ,Presente.

A atribuição da medalha

<Jolliot-Curie> a Samora
Machel, para além do reco.
nhecimento do paPel desem-

penhado pelo actual Presi-
dente moçambicano na luta
contra o colonialismo e Pela
paz, representa ainda o tes-
temunho da solidariedade
das forças mundiais da Paz
comaFREL|MOeoPoYo
moçambicano.

¡,uis Cabral em Bula

" Só com trabalho sório e

poderemos libertar-nos da

organizado

miséria e n0rancn
tt

RACISTAS

AGRIDEM

MOçAMBIQUE

A avíação rodesiana at¿cou.
no sabadq posições cla FRE1
LIMO no interior de tærritó.
rio mogarnbicano, anuncia as
agências noticiosa* interna-
cimais de Salisbúria.

Caças da Força Aérea dos
racistas de Smith bombardea,
ram a área fronteiriça de Es-
pungabera, a ceroa de vinte e
cinco quilómetræ da vila m-
desi'a¡a de Chi,pinga, infoûna
<<Fra¡r,ce PresÐ).

Esta nova agressão dos ra.
cistars do regime minoritá¡'ro
de Salisbúria contr¿ a Rep(u
blica Popular de Moça,mbiquc
foi cometido na véspera do
reg?esso ao Maputo do Presi-
deurte Samora Machel. que
acaba de visitar a Guirié-nis-
sau, Cabo Verde e a Grrmé
(Conakry) e de ter run encon-
tro, em Brazzaville. com o co-
mandante Marien ñgouabi, d<r

Congo.

da ig
<Só co¡n trabalho sério e organizodo do nosso þovo, poderemos libertornos do sìtuoção de

misérid, de þobrezo, de doença e de îgnorôncio que os colomalistos nos deixorom>, afirmou o Pre,
sidente Luiz Cabral em Bula, no passado sáb'ado à tarde.

Acompanhado por dirigentes do Partido e do Estado, nomeadamente pelos camaradas José

firaújoo membro do CEL e Comissário Sem Pastao e Umarú Djaló, membro do CEL e Chefe do

Estado-Maior das FARP, o camarada P¡:esidente deslocou-se ao sector de Bu,la, onde foi recebido -
como sempre, aliás - de forma calorosa e entusiástica pelo povo, a fim de inaugurar o cinema

localo agoia dotado com duas modernas máquinas projectoraso oferecidas pelo camaradeLuiz Cabral

à população' 
,i'NO Pintchal acompanhou a curta viagem presidencial - o camarada Luiz Cabral e comitiva

estariam de regresso a Bissau no sábado à noite - e apresenta a seguir a rePortagem do seu enviado

especial.

DECTARAçÃ0 C0NJUNTA PAIGC- rnELIM0

CAMARADA PRESIDENTE LUIZ CABRAT

CONVIDADO A VISITAR IVIOçAMBIQUE

A estreia de duas máquinas de

cinema, de 35 milímetros, envia-
das pelo nosso Estado ao Clube
Desportivo local, foi o motivo
da deslocação a Bula do cama-
rada Luiz Cabrà|, Presidente do

Conselho do nosso Estado., no
passado sábado à tarde. Foi

acompa'nhado dos camaradas Jo-
sé Araújo e Úmaru Djaló' am-

bos do C.E.L. e resPectivamente
comissário Sem ,Pasta e Chefe
de Estado.Maior das FAR,P' Luís

Correia do C.E.L. e Bacar'Cassa-
má, do C.S.L. respectivamente
comandante da Polícia Nacional
e Ordem Pública e chefe da Ca.
sa Civil da Presidência' Filinto
Barros, secretário-geral da Pre.
sidência, Mário de Andrade, es-

critor angolano, Arafan Mané,
chefe da casa Militar de Presi-
dência, além de outros membros
do Partido e do Estado.

A comitiva visitanteo que des'
de o porto de João Landim foi
acolhida por entusiásticos aplau.
sos da população, que se deslo-
cava até alio foi recebida pelos
camaradas Braima Bangurá, mem-
bro do C.S.L. e Presidente do
Comité de Estado da região de
Cacheu, rPaulina Cassamá, Pre.
sidente do Comité de Estado do
Sector de Bula e outros membros
do nosso Partido.

Uma chuva de gente, const¡'
tuída pelas populações de B'ula,
de S. Vicente e um certo número
das secções dos arredores, acor-
reu ao largo da sede do Comité
do sector e à estrada até ao Ci.
ne-Clu'be. Numerosos jovens,
vestidos da mesma côr e muni-
dos de (peças de artilharia> e
(armas), feitas de pau, (apresen-
taram as armas) e entoaram o
Hino Nacional, após 'a chegada

da delegação ao local.
Perto das cinco horas e meia,

em frente ao edifício do Clube
Desportivo, fez-se um comício,
no qual intervieram os camara'
das Braima Bangurá e Belmiro
da Silvao este últi,mo que faz
parte da organização do Partido
no sector, para depois darem a
palavra ao Presidente do Conse.
lho de Estado, camarada Luiz
Ca,brá1.

'Na sua curta intervenção, o
camarada Belmiro da Silva ,agra-

deceu ,em nome da população,
a atenção que o camarada Luiz
Cabral lhes dispenso'u em respon-
der ao pedido feito pela popu.
lação, da última vez que por
lá passara e dirigiu-se ao nosso
Presidente dizendo: <<Comoroda
Luizo este é o povo de Buld.
Aquele Þovo que, desde o prin'
cípio, soube acomþonhor de per-
to o .nosso luta de libertaçõo na-
cìonolt>.

A seguir ao jantar oferecido
em honra do Presidente, duran-
te o qual o grupo de mulheres
<Abel Djassi> ofereceu um pano
com escritos bordados, ao cama.
rada Luiz Cabral, procedeu-se à
projecção, primeiro, de um filme
de desenhos animados entitulado
<Era uma vez uma flôr azull,
e, posteriormente, a um filme so-

bre a luta de libertação denomi.
nado <A República em armasD.

Eis, em seguida, a tradução do
crioulo das palavras pronuncia-
das pelo camarada Luiz Cabral,
por ocasião da inauguração das

novas máquinas de projecção do
cinema de Bula:

Conspiração

contra a África
LUS,AK,A, (TASS) - John

Vorster, primeiro-min¡stro da Re-
pública Sul-Africana, e lan Srnith,
<leaden do <governo> ilega'l da
minoria branca da Rodésia do
Sul, estiveram reunidos no último
f im-de-semana, na capita'l sul-
-africana.

O comunicado conjunto destes
dois chefes dos regimes racistas
do sul da África, formulado nu.
ma só frase, indica que os interlo-
cutores <examinorom o sitwação
no Ãfrico do Suh. Smith subli-
nhou no seu regresso de Pret6-
ria que a sua visita à RSA se

situava no quadro da luta do re.
gime rodesiano Kcontro o mundo
comunistot>. Não negou que as

conversações incidiramo sobre-
tudoo sobre problemas militares.

Seguncfo as notícias provenien-
tes de Pretória, os dois <leaders>
rac¡stas estabeleceram um acor.
do sobre a sua cooperação mili-

(Conti¡uc nc 8.n púginq)

F'oi assírlado, por ocasião
da recente visita ao nosto Pa,fs
do carnarada Samora Machel,
Presidente da tr''RELIMO e da
Reprlblica Po,Pular de Moçam-
bique, urll,a declaração co-
mrum, que é hojs d,ivulgada,
si,multâneamente, eÍn Bisi:au
e no Maputo.

Aro longo das conversações,
que decorreram num clima de
fraternidade calonosa e soli-
dariedade mi.Iitantg e" duas
delegações s¡amina,ram as re-
lações entre os dois Povoñ'
partidos e governos. e fize-
;r* ,r* âpãont¿o leral da
actualidade africana e inter-
nacional.

A* duas delegações consta-
taram que, em virtude da li-
rlha política dos dois Partidos
e da sua prátiea corutequeate,
se verificou uma comPlet¿
unanimidade de Ponto.s de
vista sobre os problemes exa-
minados. tanto no que dtz
r,espeito ãs relações biiatet'ars;
como aos problemas africanos
e internaciona'is.

O Pregidente Samona I\Ia-
chel, ern nome do povo mo.
çambicano. do Comité Central
da FRELIMO, do Consetho de
Minstros da. República PoPu-
lar de Moçambique e em seu
nome pessoûI, convidou o Pre-
sidente Luiz Cabral a efectu¿r
uma visita ofipis,l de alnizade,

de Partido e de Estaclo à Re-
pública Popular de Moçantbi-
que. O convite foi aceite com
alegria, sendo as datas roar-
cadas posterionnente.

Paralelamente a esta decla-
ração. foi assinado um docu-
mentó que estabelece as for-
mas de cooperagão entre o
nosso pals e Mocambiqrre, pre-
veurdo-ss a visita de delega-
gaçõæ de ambas as partes ao
Maputo e a Bissau. O Gor¡erno
moça"rnbioano oferecerá, no
próxfuno ano lectivo, vinte
bc'lsas de estudo para jovens
gtrineenses que queiram fre-
quentar cursos superiores.

orEn cEt{lRArs)

o D/scuRso
DO PRESIDENTE

aO nosso Partido sempre disse
que nós no dia em que tomás'
semos a nossa independênciar co.
meçaríamos a ter coisas que os

tugas nunca trouxeram à nossa

(Cmtilwa næ púgln'æ oØ$aig)-

ANGOIA:

MERCENÁRIOS

PBRANÏE O POVO

(Pás. 8)



O PAIS

Cineastas Suecos
euocam ataque
à caserna de Tite

Chegou na passada sexta'feira
à vila de Tite uma delegação
composta por dois cineastas sue-
cos, Lenart Malmer e lngela
Malmer, acompanhados pelos ca-
maradas Arafan Mané, Chefe da
Casa Militar da PresidÇncia e

esposa, Armando Soares da Ga-
mao Comandante das FARP.

Esta visita tem por objectivo
a recolha de informações sobre o
que foi o primeiro ataque em
1963 dos nossos gloriosos com-
batentes da liberdade às caser-
nas de Tite, então ocupadas por
forças coloniais.

Foram recebidos pelos cama-
radas Geraldo da Silvao secretário
para a Organização do Partido
na região de Buba, e Nega Ma-
né, Presidente do Comité de

Estado do sector de Tite.

É de salientar que os camara-
das Arafan Mané e Nega Mané
participaram no ataque ao anti-

go aquartelamento das forças

colonialistas em Tite, tendo os

mesmos prestado declaraçöes
pormenorizadas sobre o modo

como se desenrolou o ataque e

os resultados obtidos.

NC
PINTCHA

Em

de

Com a entrada da época das

chuvas, a questão da falta de tá-
xis na cidade de Bissau torna-se
m,ais grave ainda. Embora as au-
toridades respectivas tenham
concedido mais de 100 licenças'
tendo dividido os carros Por sete

praças espalhadas pelos bairroso

mais de dois-terços dos táxis es-

tão fora de circulação. O motivo
principafo segundo apurou a nos-

sa reportagem, é o da falta de

peças sobressalentes que obriga

as viaturas ava'riadas a Pararem
durante um longo período. As

estradas com buracos e os aci-

dentes são igualmente as cau-

sas das prolongadas Paragens.

As entidades comPetentes ten-

taram já intervir, mas sem re-

sultado. As casas importadoras

não mandam vir 'peças necessá-

rias e há carros parados por fal-

<Sobernos que d'uronte o
temÞo do coloniolismo, o

nosso povo não teve ocesso tì

esco/o e muito menos nós, os

" Brigadeiro "
miminoso
ostá preso

Orgõo do Comisscniadg de Ës,

tcdo de Informcçõo e Turisrno

Trissemqnér¡io Nocionql de In-

formaçõo.

Soi às Terçcs, Quintas e Sóba.

dos.

Preço: 2,50 t

Redccçõo, .A.dministrcçõo e Ofi.
cinas. Ã,venid<¡ do Brcsil

TELEFONES

Redcrcçôo: 3713/3728

Ãdministrcçõo

e Publicidcde: 3728

ASSINÄTURÀ,S (Vic¡ Aérec¡)

Guiné-Bfssqu e Cc¡bo Verde

I crno 400,00

6 meses .- 250100

Outros Pqlses .A.ticq¡ros,

e Portugcrl

I caro 500,00

6 meses -- 300,00

Serviços de Dist¡ibuiçõo
e Vendqs do .Nô PIMCH.ã,'

- Caixo Postcl, 154

BISSÀ,U _ GUINÉ.BISSÄU

e¡ludo r formação

uma companh¡a de tári¡
,A empresa <Silô Diata>o que colocou já em funcionamento,

em Bissau e noutros pontos do país, modernos autocarros para
transporte colectivo de passageiros, estuda neste momento a cria-

ção de uma companhia de táxis. Tal medida seria mais u,m Passo
dado pelo nosso Estado no sentido de resolver o problema dos

transportes, um dos aspectos fundamentais do desenvolvimento
do País.

ta de sim,ples correias ou de fa-
róis para circularem à noite.

Outras das questões que se

coloca frequentemente, relativa-
mente aos (taxeiros)r é que eles

especulam com os preços e não

são correctos Para com os clien-

tes, chegando a não Pararem,
quando para tal são solicitados.

Segundo informaçöes colhidas

junto da direcção de Viação e

Automobilismo, vão ser imPor-

tados proximamente taxímetrost

aparelhos que estabelecem os

preços dos freteso de acordo com

a quilometragem. Uma das fá-

bricas de taxímetros contactada

enviará em breve alguns modelos,

com um técnico Para os montart

como experiência. Assim se aca-

bará com a especulação dos Pre-

ços dos fretes dos táxis.

mulheres. Éromos crìodos 'Po-
ro servir os nossos m'oridos e

os filhos. Hoie, que o nosso

poís é livre, todos Podemos
/r ds esco/os, homens, mulhe-
reso ve/hos e crianços. Não
d'evemos dizer que como iá
somos odultos não þodemos
aÞrender mQ$ como diz o

velho ditodo oþrender não

ocuÞo I'ugar, Por ¡sso não de-
vemos ter ver'gonho de es-

tudor junt'tmente como os

nossos filhos 'porque, se nõo

sobemos ler nem escrever não

é porque não guisémos, mos

Þorque os coloniolistas nõo

nos deixoram. Mos agoro te-
mos todos cs þossibilidedes
de elevor o nosso nível cul-

tural e político, Þorque o

nosso Portido dó-nos esso

þossi bilidodet>,

Foi preso pela Polícia um fo-
tógrafo estrangeiro, residente em
Bissau, autor de numerosas foto-
grafias pornográficas, obtidas
principalmente com a participa-
ção de ra'parigas menores.

No decorrer das investigações,
verificou-se o envolvimento de
pelo menos dezoito jovens com
idades compreendidas entre os 7
e os 16 anos. .Após exame mé-
dicoo foi constatado que a maio-
ria dessas crianças foi deflorada
pelo referido indivíduo. Trata-se
de Orlando Joaquim Gomes, co-
nhecido por <Brigadeiro>, cida-
dão português de 32 anos, sol-
teiro.

Este caso tem despertado a

maior indignação entre a popu-
lação da capital, revoltada com

tão repugnante conduta de um

cidadão estrangeiro que abusou

da hospitalidade que lhe foi con-
cedida pelo nosso povo. Nume-

rosas Pessoas têm procurado sa-

ber pormenores do caso, o que

tem provocado u ma série de

boatos.

O criminoso <Brigadeiro>r que

dava às crianças bananas, rebu'

çados e outras guloseimaso como

engôdoo em troca dos seus <ser-

viços>, chegou ao nosso país in.

tegrado nas hordas da troPa de

agressão colonial-fascista portu'
guesa, em 1966. Serviu como car-

ne para canhão em Bissau e em

Farim, até .l969, como <exPlo-

rador-observador> (<Pide-mili-

tarD, como o nosso Povo designa-

va ta¡s mercenários). DePois da

completa libertação e da retira-

da das troPas estrangeirast man-

teve-se no País, continuando a

trabalhar como fotógrafo.

De acordo com informações

colhidas pela nossa reportagem,
juntamente com o <Brigadeirol,
a Polícia prendeu um outro cida-
dão português, Maximiano Alves

da Silva, por suspeita de cumpli-
cidade. Este indivíduo fez tam-
bé¡n parte da tropa agressora

portuguesa no nosso paíso de
1969 a 1971.

HOJE 
- .CENIRÄ.I" Rua Vitorino

Costc¡. telefone 2433.

ÃMÃNHÃ - 
.HIGIËNE' Ruc Ãntó-

nio N,Banc¡, telefone 2520.

FARMACIAS

TELEFONES

PADIO

CINËMA

RESPCNDE O POVC

Oue acha da campanha de allabetização !
,Alfabetizar o nosso povo é tirá-lo do obscurantismo

e da ignorância a que o colonialismo português o subme-
teu durante longos anos.

Neste momento em que o nosso país é livre e que o
nosso Partido está empenhado na construção de um ho-
mem novo, é necessário que não ha ja mais analf abetos
na nossa terra. Também as Pessoas mais idosas devem

aprender a ler e a escreverr visto que o nosso Estado tem
feito o máximo para elevar o nível de conhecimentos do

nosso povo. Para que este trabalho tenha continuidade, é

necessário que todos os jovens instruídos dêm a sua Pâr-
ticipação na grandiosa tarefa de alfabetizar o nosso Povot
porque só assim ele poderá ser comPletamente livre'' 

Está em curso uma camPanha de alfabetizaçãot no

nosso país, orientada pelo Comissariado de Educação' O que

pensa, leitor, desta iniciativa?

FODÉ" KE|TÃ medido em que o coloníolis-

(Desempregodo) mo não deu possibilid-odes o

<<É. necessório "",pr?":!"!'"t:r:r:, å?l'""rf"li';:,'::;:vm trobolho de alfobetizo-

F:-o-.' o \1' y ",*'-": Í-I ;*; o.i- 
:,,:: r,,'::' i::', ", 

" 
;" ::

',:';i :å i:,iT!"!"JlJllå;i,ü; mois o poder äxptoror' Nes-

giodos .sue .!.,!:: ;:;,;;^'f",!'i"'Ji,i#.,1'2"'^iiJri-
FCeSSO OS 

'nstrturgoes 
oo en-

rino, esþeciolmente d;" p"r- mente 
-l.ivreo 

ocho que o

roos mois idosos. A affo;eti- nosso Estodo deve tomor me'

iação deve ser concebido didos odequtdas poro que to'
dentro do quodro dos condi- do o gente posso ter na rêa-

ções e dos necessidodes reois lidode o d,ireito o sober es-
de cod'a meío sociol Þiro que 

'- j

se obtenho um resultodo iru' crever e 
'erD'

tífero dentro do q,uodro das ANfóNlA CORRETA
necessidodes de Þrogresso ii..Urri*l
Þaro o nosso povo).

Hospitcl Simõo Mendes:
Bc¡ncp - 2888/2867

Bombei¡os - 2222
Polfcic¡:

l.' Esqucrdrc - 3333
2." Esqucdrc - 34M

Correios:
fnformações - 2600

Rodiodifusõo Nc¡cional - 24:30
Aeroporto - 3001/4 (T¡.G.B)
TÄP - 399r/3 .

Serrtiços Municipolizodos :
.Á.grucr e Electricidode - 2L.ll

(dc¡s 7 ùs 17 horas)
Ãssistência ù ¡ede eléchiæ, - 2414

(das 16 ùs 24 horc¡s)
Chegcrdos e pcrtidcrs de nc¡r¡ios -2922/s

EMISSÕES:

Das 6 òs 8; dcs 12 às 15 e das lZ
às 24 horqs:

NOTICI.ÁRIOS

À 7, 13, 15,17,20 e 2l horcs.

ÃGENDÀ, DO DI.A,
Às 18,45 horcs.

GASPAR FERNANDEs
(Professor-es tu d o nte )

<(A olf obetizoção é

coiso muito necessório
umx

na

HOJE - Às 18,30 horc¡s .UM A. UM
SEM PIEDA,DE" m/14 anos e òs
20,45 horos <<M.A,RIÃ IS.A,BEL' ¡r,/
l0 crnos

ÄMANHÃ - Às 20,45 horcs nMÃ.
RI.A, IS.A,BEL' m/10 cmos.

GASPAR

tts. z "NÔ PINTCIIÃ" Tcqc-Fcim, l5 de /unþ do lg76



Mensagem
do Samora tlach¡l

O Presidente Samora Ma-
.ihel endereçou ao camarada
Presidente Aristides Pereira,
o seguinte telegrama:

<<Camoroda Aristides Pe.
reiro, Secretório - Gerol do
PAIGC e Presidente do Re-
público de Cabo Verde.

Com prof unda grotid'õo,
em nome da minho delego-
çõo e em meu no,me pessool)
ogrodeço o colorosa, froter-
nol e revolucionório hospito-
lidade de que f,ui objecto por
þorte do povo coboverdiono,
do seu Governo, do PAIGC,
de si e da sua esposo.

Vìvemos momentos exal-
tontes e f¡istóricos que con-
solìdom o nosso unidade e
obrem novas ÞersÞectivos d'e
cooperoção e ojuda mútuo
entre nós>.

¡'

CABC VERDE

VAI
UH

SER ASSI]IADÍI EM BREVE
TRTTADÍI DE AMIZADE

E 0E C00PERA0Ã0 CoM 0 sEilEcAL
DAKAR(AFP)-OSenegal

e Cabo Verde vão assinar proxi-
mam,ente um tratado de amiza-
de e de cooperação. É o que so-
bressai dum comunicado f inalo
publicado no termo da primei,ra
sessão, tida em 'Dakar, da <Gran-
de Comissão Mista de Coopera-
Ção), instituíd.a entre os dois
países. O ministro senegalês dos
Negócios Estrangeiroso Assan
Seck e o ministro caboverdiano
da Economia, Osvaldo Lopes da
Silva, rubricaram, de facto, o
tra,tado que, declara o comuni.
cadoo será assi'nado .por a'ltura
de um encontro solene.

Os dois ministros assinaram,
'por outro lado, ,uma convenção
de estabeleci,mento, uma conven-

ção sobre a circulação das pes-
soas, um acordo cultural, um
acordo d'e transportes aéreoso e

'um acordo particular no domínio
da saúde.

Além disso, o Senegal deu o
seu acordo de princípio para a
realização de uma ligação di-
recta, ,por ondas decamétricas,
entre Dakar e Praia (capital de
Cabo Verde) e os dois países,
decidiram intensificar a sua coo-
peração no domínio ipostal.

Segundo o comunicado, Cabo
Verde e o Senegal examinaram,
igualmente, a assinatura de um
acordo comercia'l e de um acordo
de pesca, e trocaram a esse res-
peito, os projectos relativos do
acordo, com vista ao seu estudo.

Decidiram igualmente harmo-
nizar a sua posição no seio da
Conferência das 'Naçöes Unidas
sobre o direito do Mar, e admi-
tiramo segu,ndo o com,unicado, a

necessidade de uma cooperação
bilateral e regional no que diz
respeito ao direito de 'persegui.
ção de um estado a um navio es-
trange¡ro.

Amílcor
Cobrol

Coopemçño con as ftrçlt 0r pcrtugal

quo rño cortm o colonidismo

I

Silvino do Luz
no Atgélio

O camarada Silvino da Luz,
rfinistro da Defesa e Segurança
da República irmã de Cabo Ver-
de, chegou no sábado a Argel
para uma visita de amizadeo
anunciou ontem a agência de in-
formação argelina A.P.S.

Segundo a mesma agênciao o
cama'rada Silvino da Luz é por-
tador de uma mensagem do Pre-
sidente do país irmão e Secretâ.
rio-Geral do nosso Partido, Aris-
tides Pereirar pârâ o Presidente
argelinoo Houari Boumediene.

S. ANTÃO

PROBTEMAS

DE CABO

DA RIBEIRA

A fim de se inteirar dos pro-
blemas que afectam a vida eco-
nómica e socia,l da população de
Cabo da Ribeirao e de se reunir
com a Comissão de Águas de
zona) deslocou-se a S. Antão
uma equi'pa constituída pelos
camara'das primeiro responsável
político da ilha, presidente do
comité, coordenador, delegado
da administração interna do
Concelho de Paú1, representan-
tes do ministério da Agricultura
e Águas e camaradas da direcção
do sector.

Durante a visita, os camara-
das percorrera'm diversas locali-
dades inteirando.se, de perto, do
estado das levadas e particular-
mente as propriedadeso tendo'se
verificado que algumas encontra-
vam-se bem trabalhadas, com
,perspectivas de au mentarem

substancialmente a produtivida-
de mas, por outro lado, cons-

tou-se 'que outras estão simples.
mente'abandonadas, nomeada-
mente as localidades de Chão
de Mato, Pico de Antóniao etc.

S. VICENTE

A JUVEÎITUDE flRGAilIZA.SE

<<Se o Benjamim Correia é rico, é porque os alemãesresolveram ir-se em,bora, depois d. ;u"¡;; com a derrotada Alemanha. A situação eå má 
" 
ir"t iäsorveram aban-donar, quando Sa,lazar em 1930 mais ou menos, resolveuliquidar a ,presença do comércio 

"r,r.ng"i- n" Cuine, pai"dar força à CUF e ao Banco Nacioiat ú¡tr.r"r¡ná.. ô,alemães resolveram ret¡rar_se de Bissau 
-e 

outros sítioscomo os Bijag_ós, e deixaram, alguns, a emrp,resa em queo Benjamim Correia era empreg-ado, deixaram-,l,he como
quase ,herdeiro n'aturà|, pa.a'toñrar conta, mas e,le ficou
com tudo. Foi a sua sorte. lsto é para os .ãmaradas verem,
portanto, a sítuação da nossa terra, no quadro das colóniai
Portuguesas.

Disse já aos camaradas, entre colónias ,portuguesas, a
nossa é aquela em que não houve colonizaião dã po"áa_
mento, mas só colonização de exploração comerciä|, en-
quanto que Angola e Moçambique tiveram povoamento por
bra.ncos, e as terras dos ,pretos foram ocupadas pelos bran_
cos. Grandes companhias de açúcar, de sisal e de outras
coisas mais. Na nossa terra ,não, a terra continuou sempre
nas ,mãos da nossa gente, tanto na G,uiné como em Cabo
Verde. Um ou outro branco com ,alguma terra, mu,ito
pouca, e eles ex,ploram-nos através do comércio, através
do ímpostoo através do trab,alho ,forçado, etc.

Mas temos que entender bem que, se .nós estamos me-
tidos no campo da lu,ta contra o imperia,lis,mo, nós estamos
particularmente metidos ,no câtnipo da tuta contra o colo-
nialismo português. Nós e os nossos cama,radas de Angolao
Moçambique. S. Tomé, etc., nós somos um só, devemos
lutar ju.ntos, e o Partido na sua acção, .no seu ,pensamento,

tem agido sempre assim ligado aos movimentos sérios de
outras colónias portuguesas, no quadro da Conferê¡qcia d.as

Organizações Nacionalistas das Colónias portuguesas

(coNcP).
No quadro da nossa luta contra o colonialismo por-

tuguês, estabelecemos sempre, no nosso partidoo que nós
não lutamos contra o povo de portugat. ,Nem m,esmo lu.
temos contra o regime ,português que manda em portugal,
seja ele ,fascismo ou outra coisa qualquer, ,não é contra
ele que nós lutamos. Nós luta,mos na nossa terrao Gui,né
e ,Cabo Verde, dentro 'das nossas fronteiras, para liber-
tarmos o nosso povo da dominação colonial imperialista,
feita pelo Estado Colonial português. frli5 queremos des-
truir na nossa terra, o Estado Colonial português, implan-
tado por Portugal, e a dominação imperialisra n,a Guiné
e em Cabo Verde.

Portanto, o nosso Partido tem sem,pre que ,procurar,
quer na sua acção dentro da nossa terra, na luta, quer
na sua acção no plano exterior, desenvolver a amizade
e a cooperação e colaboração mesmo, com todas as forças
de Portugal, que säo contra o col,onialismo. E nós pro-
curámos fazer ,um grande esclarecimento no plano inter-
nacional e dentro da nossa tera, em como nós não somos

inim,igos do povo português, nós somos inimigos dos colo-
nialistas ,portugueses. ,E nós procurámos ,estabelecer as re-
gras da nossa guerra de libertação, de maneira '¿ náo fazer
nada que possa prejudicar as possibi'lidades de amizade e

colaboração com o povo de Portugal amanhã, na igualdade

de direitos e vantagens.

Foi criado um comité de sec-

ção da JAAC no Madeiralzinho,
na llha de S. Vicente, numa reu-
nião entre os responsáveis desta
secção do Partido, um membro
da direcção regional da JAAC e
jovens da 'localidade, tendo-se
falado das tarefas da JAAC' de

um comité de secção e dos res-

pectivos gruPos de Base.

O novo Comité de secção tem
como primeira tarefa a criação
dos grupos de Base nessa loca-
,lidade.

Entretantor no final da reu.

nião, os 'novos resPonsáveis da

JAAC manifestaram o seu Pro-
oósito de correctamente leva-

."r a cabo as duas tarefas, e

vencerem todas as responsabili.
dades.

O PAPEL
DOS COMITÉS DE BASE

Os Comités dos grupos de
Base do Alto Miramar, levaram
a efeito, na sua sede, uma reu-
nião com a população dessa zo-
na, na qual participaram os res.
ponsáveis dos Comités de secção,
tendo sido destacados da o¡"dem
dos trabalhos os seguintes pon-
tos:

- Reestruturação do Partido
em S. Vicente; papel dos Comi.
tés dos gr.upos de Base e o
objectivo fundamental das reu-
,niiöes com a população da zona.

(0 P. A. l. G. C. tinha tazãoÒ
O jorna,l 'português, (O

Diário>, publicou num dos
seus últimos nú.meros um
artigo, na 'primeira página,
intitulado <O PAIGC tinha
razão>:

<<A Unidode corresponde
o necessidodes vitois de so-
brevivência dos nossos po-
vosl. Essa unidade, enalte-
cida por Aristides P,ereira,
'Presidente da República de
Cabo Verde e Secretário-Ge-
ral do PAIGC, ao discursar
na Assem'bleia Nacional Po-
pular da República da Guiné.
'Bissau, existe há séculos.
Existe, como |embrou o
compan'heiro de Amílcar, na
comunhão profunda do san-
gue, de sofrimentos, de ex-
periências, da história dos
filhos da Guiné e Cabo
Verde.

Durante anos, na paz e na
guerra, o PAI,GC afirmou
que tal unidade era sentida

e vi'vida ,pelas populaçöes de
Cabo Verde. Mas em Portu.
gal, mesmo depois do 25 de
Abril, a direita gritou que
era mentira. Manobrada pe-
lo im'perialismo, fez tudo pa-
ra impedir que o povo de
Cabo Verde decidisse livre-
mente o seu futuro. Bradava
que Cabo Verde era um (ca.
so especialn e repetia tslo-
gonsl fascistas, na tentat¡Ya
de retardar a independência
do arquipélago. A descoloni-
zação, feita na. unidade com
a Guiné-Bissau, foi u,m êxito.

Hoje, a reacção quase não
fala de Cabo Verde. Derro.
tada, finge esquecer os anti-
gos argumentos. O PAIGC
tinha razão, tev'e sem,pre ra-
zio. E como ele os partidos
e forças progressistas que de-
fendiam em Portugal o prin.
cípio da unidade dos povos
da Guiné e Cabo Verde, in-
separáve'l do seu combate
li'bertador.

Terçr*Faincr, fS de /r¡nho de 1976 "Nô P![ÎCEL. ËGt
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PAIS

Os cam<¡radcs Luiz Ccbral e Paulct Ccsscmô no momento dt¡

proiecçõo do filme

LUIZ CABRAT EM

trs ,o com
a

trobqlho sério
do

GUINE-BISSATJ -N (_)ÇAN/BI AUE

BULA:

DECLARACÃO CONIJUNTA,

I.I¡TA TI}MI¡M PE[.& UFüII}ADE N

mNTRAtlffiPËmlAll$ffi[!Ë0
N

PELA ËmnHffiçÃu ÐË UMA NruU
Ntr final da recente visito oo nosso poís dc Presidente da FREL|M} e do Repúbli.co.Poþulor d'- ''

Moçombigue, comorcdo somoro nornJt,'.loi àrr¡ro¿.o, lo lio 19 do corrente2 umQ declaração con'

junta, pelo dirigente moçambicon" "-'p"i. 
,oio'oilo'Presidente Luiz Cobrol' Esso decltraçõo can-

junt.oéhojediuulgada,simultôn.,o^",t,,emBissouenoMoputo.Eisoseuconteúdo:

<satizfazendo o convite do dos Negócios Estrangeiros; imPortantes.conversações com o

conselho superior da Luta do 
-Salcmão 

Munguambe, mi- camarada ]-r¡iz cabral'' Presi-

pAlcc e do conserho de Estado nistro das Finanças; dente do conselho de Estado'

da República da.Guiné-Bissau, -o - Raimundo Pachinuapa, mem- i;ï":î;,i;'ånl.'å.::abalho
Camaiacla SAMORA l'4OlSÉS bro do Comité Cr'ntral e Gover-
MACHEL, Presidente da FRE- nador da Província Ou C.bo ó-u¡- Oo Parte Guineense Partlcl'

LIMO e da República Popular sado; Peram:

de Moçambique efectuou ¿å S a u I'Orurld o Tazama, membro - Camarada Francisco Men-

9 cle Junho de 1976, uma visi- do Comité Central o Cot.''äln-- des, membro do Secretariado

ta oficlal de amizade á República ìJ Jo Corpo cle polícia de Mo- Permanente do Cornité Executi'

da Guiné-Bissau. çambique; vo da Luta do P'A'I'G'C' e Co-

A visita inscreve-se no quaclro 
-Salésio 

Teodoro, membro do missário Principal do Conselho

das relações fraternais de iolida- Comité Executivo; dos Comissários de Estado;

riedade, cooperação e ajuda mú- - Sérgio Vieira, Secretário-da ., - tt-T1:"0" João Bernardo

tua forjadas entre os dois Parti' Presidênc'ia ¿a rirLtMo e pi- Vieira' mentlrro do Secretariado

dos e povos'no decurso dos anos rector do Gabinete da Presidên- Permanente do Cornité Executi-

difíceis da luta da libertação na- cia, bem como várias ptt'onu' vo ca Luta do P'A'i'G'c' e Co:

cional e destina-se a consolidar lidades. missário de Estado das Forças

essas relações, a estenclê'las ao Durante a sua estaCia na Gui- Armadas Revolucionárias do Po'

nível estatal com o objectivo de né-Bissau o Presidente Samora vo;

apoiar o esforço mútuo de re- Moisés Mechel visitou "tt;;i;;' . - camarada victor Saúde

construção nacional e reforçar a mente as várias tuali"çõt'- 'ã- 
Maria' mernl¡ro do Comité Exe-

frente de combate anti-imperia' cio-económicas na cidade d; ;it t'iiuo cla Luta do P'A'l'G'C' e

ìista'sau'obatalhãot"t"ni"¿åI"'ComissáriodeEstadodosNegó-
O presidente SAI,4ORA MOI- forç., Àrtndas, Bafatá, c¡dade cìos Estrangeiros;

SÉS MACHEL estava acompanha- natal do saucloso Stttuta'io-Ct' - Camalada Carlos Correia'

do por uma inrportante àelega- .ut oo-ÞÀLCC, Camarad" Án]ri- membro do Comité Executivo da

ção que cornpree,ndia nor"adu- car ðabral, åndu foi t;;;;; l'it ¿o P'A'I'G'C' e Comissário

mente os Camaradas: "totfi¿o 
fiaternal u calo'osa' de Estado das Finanças;

- Joaquim Chissano, mem- runi" 
-p.t.r-..rr.r- 

populares e bem como outros membros da

bro do Comité Central, membro putoi-rìtit"ntes do Pårtìdol''- 
- 

Dir"cção do Partido e' Estado'

do Comité Executivo e min¡stro ruå J..ui,o da sua visita teve Ao:longo das conversaçöes que

e

P

orgonlzo
oderemos vencer

q ignorônc¡ s"
de Bissau. Êstas máquinast temos

que fazer delas uma força nos-

sa, cam'aradas.

Os camaradas da Juventude e

do Comité de Estado têm que

Drocurar trazer filmes que evo'

iu"t ", cabeças e desenvolvam

as nossas ideias; filmes que mos-

tram coisas bonitas existentes

noutras Partes 'do mundo; f ilmes

oue nos ensinam a ser amlgos

io, norro, comPanheirost a ser

,bons camaradas dos nossos cama-

radas, que nos ensinem a ser

bons filhos da nossa terra' Pes'

ro"i qu" resPeitam.o trabalho

de toda a gente' seia qual fôr'

Escolher boñs filmes e evitar que

o cinema seja o ¡nstrut:nt:^l-1:
nos desvia as atenções de cotsas

sérias que desejamos fazer na

nossa terra.

Os filmes que o (tuga) trazla

Dara a nossa terra' eram filmes

ãe violência, que nos ensinavam

a roubar, a maneira de matart

de engan'ar, de desPrezar aque-

r"t quã são Pobres. e aqueles que

trabälham Para criar riquezas.na

""*" 
altt". Portanto, aconselho

"or-.at"t"¿as 
a qüe façam des-

sas máquinas mais um instru'

;.";;-i; força do nosso Parti-

äo, p"t" dar rnais força à nossa

Revolução, um instrumento Para

aumentarmos a nossa consciência

cada dia mais Para todas as gran-

deso boas e maravilhosas coisas

criadas pelo homem no mundo

inteiro e abrirmos o caminho Pa'

ra criá-las dentro da nossa terra

também.

Desejo aos camaradas um bom

s,ucesso nos trabalhos' Neste mo-

mentor em que se cormeça um

novo ano agrícola no nosso Palst

que cada agricultor ou cada cam'

Ponês Procure a maneira de tra-

balhar mais com coragem Por'

ouu, ¡'oj", o trabalho que ele

ìit'e p^r^ ele, Para a stra famí'

lia e ao mesmo temPo Para dar

uma contribuição Para o nosso

progresso. Pois só com o traÞa-

(Ar¡lúlnua tw P&ginø 6)

o
atamlserlq e

(Go¡dnsccto & l.' þó8"1

terrar mas que as conseguiríamos

com o nosso trabalho, com o

nosso esforço e ås nossas cabe-

ças.

Vemos hoje, em Bulao grande

alegria pela inauguração das má-

qr'i-,tt de cinemao o que é uma

coisa muito Pequeninao mas que

é o princíPio de muitas outras

coisai maiåres que havemos de

fazer na nossa terra' Para as fa-

zer, temos que contar com os

nossos esforços. Não vamos Pe'

dir que os outros os venham fa-

zer por nós.

Aoueles bonitos exercícios que

o, ntrro, meninos fizeram ali e

aauelas bonitas danças do nosso

påuoo qu.t é que o faz? Somos

nót. Trdo isso contribuirá Para

erguermos a nossa terra, Para

acabarmos com todas as cansel-

ras. Dassando cada um a traba'

lhar'para a sua família, a sua

tabanca e Para a sua terra'

Como af irmou o camarada

Belmiro, Bula é o PAIGC' Bula'

dos militantes de ontem que

aqui se esconderam e aPoiaram

.t linh"t de combate destas áreas

até às bandas do <Chão manja-

co>. Bula, cujo Povo semPre viu

os nossos guerrilheiros Passarem
com munitões Perto das taban-

casr mas que os (tugas) aqul

Perto nunca souberam disso' Es'

ta Bulao temos que a erguer e

fazê-la uma terra de Progressot
uma terra feliz Para todos os

seus filhos. Temos que avançar

com a ed,ucação aqui, cada vez

mais, criando mais escolas Pa-

ra os meninosr Para que Bula

seja feliz como aquelas terras

oue queremos construir em toda

" nui,iUti." da Guiné'Bissau, do

PAIGC, camaradas!

As duas máquinas que enviá-

mos Para aqui, máquinas que

ainda hoje na Guiné existem

Doucss. rlePois de qu¡nhentos

"no, 
áe dàminação, talvez as

Dossamos comParar com aqúelas

C0OPERAÇÃO n rÛD0s 0s Nf\/Els

Moçambique ofereceu 2Û bolsas
Duronte a visita do Presidente Somoro Mcchel ao

norro poír, þoralelomente à decloroçõo coniunto' foi ossi'

núo im d'ocumento Qnexo) sobre <o cooÞeroçãa entre o

n-"¡i,At¡roÞoOulor de Moçombique e o Repúblico do Guiné'

'Bi";;" " "rir" 
a FRELIMO e o PAIGC' Eis o seu texto;

de estudo
øundo semestre de 1976;o 

6 - Uma delegação da Or-

ganização da Juventude Mo.-

cambicana efectuará uma vl'
iita de trabalhos à RePública

da Guiné-Bissau no decorrer
do Primeiro semestre de

1977;
7 - A fim de estudar as

exoeriências adquiridas na

reåonsrrução nacional, u ma

delesacão do Comissariado

du "Etiado do Desenvolvi-

menio Econónrico e Planifi'

cação da RePública da Gui-

né-Bissau efectuará uma vl'
sita de trabalho à RePública

Popular de Moçambique no

decorrer do segundo semes-

tre de 1976;

I - Para o Próximo ano

lectivo o Governo da RePú'

blica PoPular de Moçambi-

aue oorá à disPosição do Go-

uurnä ¿t RePública da Gui'

né-Bissau vinte bolsas de es'

tudo Para cursos SuPeriores

no, ,"u, estabelecimentos de

ensino suPerior>'

DESEJOSOS de desenvol'

u.r, " .éfotçar cada vez mais

os laços históricos de solida-

riedaãeo de cooPeração e de

entre aiuda militante e revo-

lucìonária entre os dois Par'

tidos e Povosr os dois Parti-
dos decidiram alargar as re'

laçöes entre os dois Estados

a fim de se ajudarem mutua'

mente na reconstrução eco-

nómica.
I - Uma delegação do

Conselho SuPerior da Luta

do PAIGC efectuará uma vi'
sita de estudos à RePública

Popular de Moçambique no

decorrer do segundo semes'

tre de ì976;
2 _. Uma delegação do

Comité Central da FRELIMO

efectuará uma visita de es-

tudos à RePública da Guiné'

,Bissau no decorrer do Pri-
meiro semestre de 1977:'

3 - Uma delegação da

Organização das Mulheres do

PAIGC efectuará uma vlslta

de estudos à RePública Po'

rular de Moçambique no de-

:orrer do segundo semest¡'e

de 1976;

4 - Uma delegação da Or-

øanização das Mulheres de

É1oçambique efectuará uma

visita de estudos à RePública

da Guiné-Bissau no decorrer

do Primeiro semestre de

1977;

5 - Uma delegação da

Organização da Juventude
Amílcar Cabral efectuara

uma visita de trabalhos à

República PoPular de Mo-

ç.tbiqu" no decorrer do se'

-b

T
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decorreram num clima de frater-
nidade calorosa e so,lidariedade
militanteo as duas delegações

examinaram as relações entre os

dois povos, partidos e governos
e fizeram um apanhado geral da

actualidade africana e internacio-
nal.

As duas delegaçöes constata-
ram quer em virtude da linha
política dos dois Partidos e da

sua prática consequente, se veri-

ficou uma comPleta unanimidade
de pontos de vista sobre os Pro-
blemas examinados.

O Presidente Samora Moisés

Machel expôs a situação Presente
do desenvolvimento do Processo
revolucionárìo moçambicanor ca-

racterizado Pela tarefa central
de edificação do Poder da alian'

ça operário-camPonesa ao nível

do Eitado, da economia, da cul-
tura e do conjunto da sociedade'

Nesta fase em que se intensifica

a luta de classes, as forças reac-

cionárias aliadas ao imperialismo
tentam em vão Por to'dos os

meios neutralizar as conquistas

revoJucionárias e forçar o País

a reintegrar-se na esfera de do-

minação imPerialista.
O PresidLnte Samora Machel

explicou igualmente o modo co-

mo a FRELIMO conduz o Estado

Moçambicano e as massas PoPu-
lares a assumirem o seu dever

internacionalista Para com a luta

do povo de Zimbabwé e dos ou'
troi povos e classes oPrimidas'

O Presidente Luiz Cabral na

sua intervenção informou a de-

legação moçambicana do cami-

nno ¿¡fícil percorrido Pelo P'A'

l.G.C. e o Governo da Guiné'
-Bissau na construção duma eco'

nomia nacional e dos sucessos

registados na materialização dos

objectivos maiores do P.A.l.G.C.o

sobretudo no que resPeita à Uni-
dade entre os Povos irmãos da

Guiné e de Cabo-Verde. Ele fa-
lou também do PaPel desemPe'

'nhado pelo P.A.I.G.C. e o Go-
verno durante a crise angolana

e reafirmou o apoio sem reserva

do P.A.l.G.C. e do Governo Gui-
neense aos Povos em luta Pela
sua libertação nacional.

O Presidente Samora Moisés

Machel, em nome da delegação

moçambicanao exPrimiu o alto
apreço da FRELIMO e da RePú'

blica Popular de Moçambique
pela grande contribuição do P.A.

i.C.C. e da República da Guiné-

-Bissau à causa da luta do Povo
moçambicanot dos outros Povos
af ricanos e da revolução mun-
d ial.

As duas delegações regoziia'
ram-se plenamente dos laços in-
destrutíveis de amizade, de coo-

peração e de solidariedade teci'
dos entre os seus Povos ao longo

dos anos da luta contra a do-

minação colonial Portuguesao do

espírito que semPre reinou e

suiou as relações entre a FRE-

il¡¡O " o PAIGC e da identi-
dade de aPreciação do conjunto
das questões evocadas.

As duas delegaçöes entende'
ram integrar à Presente declara-

ção um anexo sobre a colabo-
ração entre ambos os Partidos e

Estados.

Elas concordaram em conjugar
os seus esforços com MPLA e o
MLSTP na base da luta comum
pela unidade africana contra o

imperialismo e o sistema de ex-

aat

ploração de homem, pela edifi-
cação de uma nova sociedade.
, Abordando a situação do Con-

t¡nente Africanoo as duas delega-

ções reafirmaram a sua adesão

aos ob jectivos e princíPios da

Carta da Unidade Africa'na, das

Nações Unidas, e declararam-se
prontos a tudo fazer com vista
à libertação total e efectiva da

Áf rica.
Felicitaram.se da grande vitó-

ria do povo angolano uni,do no
seio do Movimento Popular de
Libertação de Angolao pres'idido
pelo Camarada Agostinho Neto.
Consideram a vitória do MPLA
sobre a intervenção dos imperia-
listas e dos racistas da África do
Sul como uma contribuição
imensa para os povos oprimidos
em luta para a sua independên-
cia nacional.

Reafirm'aram igualmente o seu

apoio militante e sem reservas
aos povos em luta armada na

Namíbiao no Zimbabwéo à luta
do povo Sul-Africano e outros
povos oprimidos, e exortaram to-
dos os países a fazer o mesmo
em prol da libertação total do
nosso continente.

Sobre a situação no Sahara

Ocidental as duas delegações
saudaram a proclamação da Re'
pública Árabe Saharaoui Demo-
crática e reaf irmaram o seu aPoio

sem reservas ao Povo saharaoui

e à Frente POLISÁR|O na sua

heróica luta Para a libertação to-
tal do seu território e a conso-

lidação da sua indePendência'
Sobre a situação no Oceano

índico onde o imPerialismo re-

força a sua Presença militar
agressiva dirigida contra os in-

teresses dos povos dessa regiãoo
as duas delegaçóes Pronunc¡a-
ram-se pelo desmantelamento
das bases estrangeirasr a desnu'
clearização da zona e a trans-
formação do Oceano índico em

Zona de paz.

Face à situação do Povo timo-
rense vítima duma agressão da

lndonésiao as duas delegações

exprimiram o seu total aPoio

e a sua solidariedade sem re'
servas à República Democrática
de Timor Leste dirigida Pela
Frente de Libertação de Timor
Leste - (FRETILI'N).

Quanto ao Médio'Orienter as

duas delegações reafirmaram o

seu apoio activo à luta do Povo
palestino pelos seus direitos na-

cionais legítimos. Pronunciarâm-

-se uma vez mais a favor da eva-

cuação efectiva e imediata de

todos os territór'ios árabes ocu-

oados por lsrael.' A, är., delegações f elicita-
ram-se Pela aProximação entre

os Daíses árabes e africanos e

,"afirmaram a adesão dos seus

países aos objectivos e aos Prin'
cípios do Movimento dos Países

,Não-Alinhados enquanto uma

nova força oPeracional da fren-
te anti-imPerialista e nesse es'

pírito, decidiram coordenar os

seus esforços Para o sucesso da

V Cimeira desse Movimento'
prevista em Colombo no Próxi-
mo mês de Agosto.

Quanto à situação económica
,internacional, as duas delega'

ções felicitaram-se pela crescen-

ie tomada de consciência dos

países em vias de desenvolvi-

mento sobre a necessidade de

instauração de um'a nova ordem

económica mundial, fundada no

direito dos Povos a recuPera-

rem e utilizarem a seu favor os

seus recursos naturais e na des-

truição das relações de tiPo im'

perial ista.
A esse resPeito, reaf irmaram

a sua adesão às decisões toma-

das pela 6.u e 7.u sessöes esPe'

ciais na Assembleia Geral das

Nações Unidas, a Conferência

de bakar sobre as matérias Pri-
mas e a Conferência do gruPo

dos 77 de Manila.
As duas delegações saudaram

os sucessos alcançados Pelos seus

aliados naturais os Países socia'

listas na causa da edificação da
'nova 

sociedad,e.
No termo da sua visita oficialt

o Presidente Samora Moisés Ma-

chel exPrimiu a sua Prof unda

gratidão ao Povo da RePú'blica

ã" Guiné-Bissau, ao Conselho

Suoerior da Luta do P.A.l.G'C'o

e åo Presidente do Conselho de

Estado pelo acolhimento caloro'
so que lhe foi reservado duran-
te a sua estadia na Guiné-Bissau'

ESTABETECIDA$

RErAçOES

DIPTOMÀTICAS

O Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
camarada Victor Saúde Ma-
ria, e o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros de Moçam'
bique, camarada Joaquim
,Chissanoo assinaram recente.
mente, em Bissau, a seguin-
te declaração so'bre o esta-
belecimento de relações di-
plomáticas entre os nossos
dois países: <No sentido de
concretizor oo nível dos dois

.tstodos os loços históricos de
solidoriedode militonte de
entre - ojudo revolucionório
existente entre o FRELIMO e
ó PA\GC, os povos Moçam-
bicono e Guineense, os Go-
vernos da Repúblico Popu'
lar de Moçombigue e da Re.
público do Guiné-Bissou, d'e-
cìdìrom estobe/ecer entre os
dois Es¿odos os reloções di'
plomóticos o nível de Embai.

1odoro o Þort¡r de 9 de Junho
de 1976>.

O Presidente Samora Moisés
Machel, em nome do povo mo.
çambicanoo do Comité Central
da FRELIMO, do Conselho de
M¡n¡stros da República Popular
de Moçambique e em squ nome
pessoal convidou o Presidente
Luiz Cabral a efectuar uma visi-
ta oficial de amizadeo de Partido
e de Estado à República Popular
de Moçamþique.

O Convite foi aceite com ale-
gria devendo a data ser fixada
ulteriormente por via diplomáti-
ca.

Feito em Bissau aos 9 de Junho
de 1976.

Libano
j

CISSARAfiT OS COMBATIS

IÍRANO (ÄFP) - fensc desde o
intervençóo sfricr no Lfbc¡no' de I
de Junho, d situaçõo enÍou neste
fiim de semcmd nq via do cr¡r^ti'
guqmento: parogem dos combates
enbe slrios e forçcs pclesiinicncg
-progressistcrs, retircdcr pelos sÍrios
do blogueio de cinco dias dq zonc
ocidental de Beirute. .Anunciada q
retirada condicional nos dez Ptó'
xirnos dic¡s das forçcs éfrios do LÍ'
bcrno, os conselhos dc Ligcr .Á'rcrbe

porecem ter sido egcutqdos em Dc.
mcfltco.

A. chegodc ao Lfbqno de umq

"forçcr inter.&c¡be' näo foi confir-
mcrd<¡. O secretôio-geral da Ligo
Árobe, Mc¡hmoud Riad enccrregcdo
dc¡ suo formcrçõo, em mibsõo em
Dcrmcsco, crnunciou que contcvcr ir
incessqntemente cr Beirute. Assinc¡'
lou-se apencrs no sóbqdo Posscdo
a presença no oeroporto de Beiru-
te de l7 oficicns lfbios enccnregc¡.
dos de superviscn o descompromis-
so mili{crr enlre sfriog e forç<¡s p<¡-

lestinlcrncçprogress¡stas.
,{s 'crtenções voltom-se ogoro

mcis pcncr Israel gue reforçou cs
suqs medidos d,e segurança n(t suc¡

fronteirq norte com o Llbcrno. Isroel
fiez contudo scber ao EgfPto Por
intersrédio dos crmericcrnos que

"nõo toleràt c preâençc de con
tirrgentee eubstoncitris grgelinos e
llbc¡os no llbcno no gelo dc¡ lo¡'

(Oonltmu no PúgÛna 8)
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O PAIS
,,".åg*Ð

o campeonato
A UDIB ganhou ao Gabú,

na última jornada, confir-
mando a sua vitória no Cam-
peonato Nacional de Futebol,
cuja última jornada se rea-
lizou no passado fim-de.se-
mana. No entantoo faltam
ainda alguns jogos em atraso
e a Federação de Futebol vai
publicar, brevemente, a clas-
sificação final da prova, de-
pois de efectuadas as parti-
das que faltam.

Na derradeira jornada, re-
gistaram-se os seguintes re-
su ltados:

Sporting, l-Bafatá, 0;
Benfica, l-Ajuda Sporto 0;
Bissorã, l-Ténis Clube, 2
Farim, O-Balantas, 2
Gabúo 3.UD|B, 4;
Cantchungo, I'Bular0.
Em reservaso a contar para

a sétima jornada, a segunda
da segunda volta. o Ténis
Clube venceu o Benfica por
um a zero. Em juniores, a

Udib empatou com o Benfi-
cao a duas bolas.

DAKAR (A¡'P) 
- O (Jaraaf)>

de Dakar bateu, no domingo, o
Lomé-1 por uma bola a zero e
qualif-cou-se para os quartos-de-
-final da Taça de Äfrica dos Clubes
Campeões.

O único golo da partida foi ob-
tido ao 86.o minuto pelo extremo
esquerdo senegalfu, S il v a i n
Nkoum, o mesmo que tinha obtido
a igualdade do <Jaraaf>>- em Lo-
mé,-quando do encontro qLe se scl-
dou por empate a uma bola,

Maravilha¡ de Flodda ern Bis¡au

CAMPEONATO MUNDIAL

DE AUTOIAOBIL'SA4O

ANDERSTORP (.A.FP) 
- De-

pois do Grande Prémio .A'utcmóvel
de A:rderstorp, Niki Lauda, nurn
X'errari, aumentou o seu avanço
na classificaçã,o do Campeonato do
Mundo dos Condutores, totaiizan-
do 55 pontos. Ele precedeu, clara-
mente na grdem, o africano do
sul, Jodv Scheckter, nurn Tyrell,
que totalizou 23 pontos e o francês
Patrick Depaitler, num Tyrell
igualmente, 20 pontos.

ATLETISMO:

RECORDE DOS lOO A4ETROS

FUERTH (A.FP) * .4. alemã
ocidental, fnge Helten estabeleceu
no domingo, em E'uerth, na Ba-
viera, um novo recorde do rnundo
de atletismor l0O metros em 11
minutos e 40 segundos. O antigo
recorde pertencia à alemã ociden.
tal, Renate Stecher (Setemì¡ro
1972), coln 11 minutos e 07 seguq^-
dos, e à americana Wyomia Tyus
(15 Outubro de 1968).

Ananhfl:

loste contril llio
Ãmanhå ù noite, pelcrs 2l horcs,

no Estúdío Lino Correia, em Bissau,
defrontcr:n-se ai selecções de fu-
iebol do Oio e do Leste, formcrdcrs

por jogodores dcrs equipcs locais,
que occùcrcnn de pcrrticipor no
ccrmpeonctto nc¡cioncl.

Trcrto-se de umcr iniciativcr da
subcomjss&o fincnrceircr do Comis-
sôo Nc¡cioncl das Comemorações
do XX .A.nivers&io do P..A,.I.G.C. ¡
espercrndo-se que o pribiico dc
capitcrl correspondc, umc¡ vez mc¡is,
encl¡endo o nosso rec¡nto de jogos.
.Até porgue a pcst¡dcr que opor&
os homens do Oio oos do Leste do
país promete ser emociononto, sêrr-
do cr primeirc vez que tql t¡po de
selecções se fczem no nosso Þqís

A NOSSA IMPRENSA

VISITADA ONTEM
POR ALUNI|S

Por volta das vinte e duas ho-
ras de ontem, a tipograf ia do
nosso jornal foi alvo de uma vi-
sita feita por um grupo de alu-
nos da turma vinte e três do 2."
ano do Curso Nocturno do Ci-
clo Preparatório <<Salvador Al-
lende>, com o objectivo de co-
nhece,r de perto as realidades do
funcionamento de um jornal.

Segundo nos revelou o profes-
sor de Português que os acom-
panhava, que muito brevemen-
te virão efectuar uma série de
visitas com diversas turmas da-
quele estabelecimento de ensi-
no, ao <Nô Pintcha>.

Ao longo da visitao os alunos
tiveram a oportunidade de con-
tactar com os responsál,eis da

nossa tipografia gue lhes expli-
caram detalhadamente o funcio-
namento do nosso jornal-

Erpcrada om Bissau
deIegação brasiloira

É esperada hoje, em Bissau,
uma delegação brasileira compos-
ta.por 9 professores e dirigida
pelo embaixador Hipalo Zapã.

A referida delegação, formada
Por representantes dos ministé-
rios da Saúde, Agriculturao Cor-
reios e Telecomunicações, Edu-
cação e dos Negócios Estrangei-
ros, partirã para a República
irmã de Cabo Verdeo no próximo
dia 22.

LUIZ CABRAL

EM BULA

(Cottttwa+fu tus cent¡ob)

FUTEBOL

ïerminou

A orquestra cubana <Maravi-
lhas da Flórida, que se encontra
no nosso país a actuar, dará es-

ta no¡te, pelas 2l horas, um es-
pectáculo popular, no Estádio
<<Lino Correia>, em Bissau.

Na sua estreia, no sábado, em
Cantchungo, e no espectáculo
dado no domingo, no cine-UDlB,
os músicos cubanos agradaram
sem reservas. Ontemo ao fim da
tardeo foi organizada uma mesa
redonda com as <Maravilhas da
Flórida>o no comissariado da Ju-

0ampeões:

O <Ha^ffia tr'ootball CIub> de Co-
nakrv derrotou o <Djoiiba> de
Ba.rnako por duas bolas a zerc na
segunda máo dos qltavos de fincl
da Taça de -A,frica dos Clubes Cam-
peõers e qualifieou-se para os quar-
tos de final, anunciou ontem a
rádio Conakrv captada em Dakar.

Os dois golos guineeuses foram
marcados por Alv Iteita (Njolea)
aos 55 e 65 minutos de jogo. No
desaJio da prirneira mãn, a equipo
maliana tinha vencido o seu ad-

":rI¡WÐ
ventude e Desportos, entidade
que patrocina a vinda do agru-
Ðamento ao nosso país. Partici-
param elementos do departamen-
to de Arte e Espectáculos, mem-
bros de conjuntos musicais da

cidade e representantes de in-
formação.

Foi travado um amplo debate
sobre problemas da música, ten-
do os camaradas cubanos respon-
dido aos nossos jovens todas as
perguntas que lhes fo.ram feitas.

versário por duas bolas a uma. O
desafio foi de um bom nível téc-
nico.

CONGO E TCHAD
EMPATARAM

N/DJAMENA (AFP) .- Ä. se-
lecção nacional congoler:ia e o
Tchad empataram no lomingo a
zero bolas, erri N/Djameaa, num
encontro de futebol drsputa.do no
EStádio da Concorde.

BOAVISTA GANHA
TAçA DE PORTUGAL

LISBOA (AFP) 
- O Boavista

ganhou pelo segundo ano co.trse-
cutivo, aTaga, de Portugal de tru-
tebol, batendo no sábado à tarde,
no Porto, o Vitória de Guimar'ães
por 2 bolas a uma (1-0 ao inter-
valo).

Os golos do Boavista foram ob-
tidos por Salvador (aos g e 50
minutos) e do Vitória de Guima-
ráes por Rui Lop€s (aos 61 mi-
nutos).

AUTOMOBIL'SA4O
24 HORAS DE LE iI4ANS

lho sério e organizado do nosso
povo poderemos libertar,nos da-
quela situação de misþria, ¿u p*
breza, de doença e de ignolân-
c.ia com qu,e os colonialisias nos
'd-e'ixaram e fazermos uma terra
de progresso e de felicidade, qrio nosso Partido q.uer construir
para todos os filhos da nossa ter-
ra)).

..-...-r-

Pequenos
anûneiosTaça de Âtrica dos

Haffia e laraaf nos quados de final
PERDEU.SE

COMPRA.SE

Uma carteira contendo bilhete
de identidade, carta de moþris_
tao registo de propriedade e li-
vrete, pertencente a Luís Vito-
ríno Pinto L. da Silva. Gratifica-
-se e agradecè-se a quem a en-
contrar o favor de ,entregar na
Redacção deste jornal ou na ca_
sa Costa.

DOS LEITORES

Bsclarocimento $0hr0 vorilil do sOlo¡

Do Codssce¡rcrdo dos Correioe e lelecomu¡niccrçõea recebe.
nos o seguinte escla¡ecimento¡ c propósito de umc¡ c(rtc es.
critcr por um leitor do "Nô PINTCHÃ", sobre Gs vendc de sêlos
dc¡ Guiné-Bisscu:

nRespondendo qo qssunto dcr ccrtc do Ccrmcrcrda "IoõoSctrcco, publiccrdcr no n.o 178 do Jorncrl "Nô Pi¡tchc¡", inlormcr.
mos g seguinte:

1.o-Encontrom-se oir¡dc¡ ù vendcr ncr Estaçãe Postcl
de Bisscu os selos comemorolivos da proclc-

mcrçõo do Estodo, peio que estronhcrmos cr ofir.
mcçõo de que nõo se encontrqm selos ù vendc¡
nos Correios.

2.o - Esta Admininstrcrção nôo possui quciquer agên;
cicr filotéljca quer em Bisscru quer no exte¡ior,
pelo que nôo podemos ser responsobiiizc¡dos
pelcr ditcr especuloçôo, resultanftg do venda d,e
selos por porticulores em Portugol ou em qucl.
quer outro Pcls.

3." - Foi solicitodo c compcrrênciq neste Comisscriodo,
d9 representonte dcr Firmo com quem foi oele-
b¡qdo controto pcrc¡ emissäo e vendc¡ de selos
postais o fim de nos serem prestodos os devidos
escicredirnentos gucnlto à rlltimcr pcnte da reie-
¡idc¡ cortc, em que 6 ieitor ofirmq encontror.se ù
ver¡dq em Portugcl umct novcr série ç¡;ç¡ s¡"rr-

loçäo crindcr nóo foi crutorizodcr pelo Governo.

LE MANS (AFP) 
- .4. dupla

belga-holandesa Jacky fckx
Van Lennep alcançou- ao Joiante
de um <Martini-Porshé 936>. a 44."
das <<24 horas Le Mans>> automóv-el
que teve lugar no sábado e do-
mingo. A. dupla cobriu 4 rnil ?69
vÍrgula 923 quitómetros, ou seja-
uma média de 198 vírgula 746 qui'-
lómetros por hora. Os franceses
Jean-Lou's Lafosse e F rançois Mi_
gault, num JCB Mlrage, forÍr^rn
seg'undos a 11 volta¡,. s 95 l'ngleses
Chris Craft e De Öa.denet, nunr
Cadenet, foram terceÍros, a 12 vol-
tas.

Sucata em alumínio, cobre,
bronze e carcaças de Vespa.
Qualquer quantidade. Variedaðes
desde peças de motores, resto
de panelaso pratos, cápsulas de
munições, tubos e fios eléctri-
cos (encapados ou não) etc.
Contactar com Seabra em frente
à Tecnil ou na Casa Libanesa,
telefone 36040 em Bissa,u.

PERDEU-SE

Pede-se ao camarada que te-
nha encontrado uma pasta per.
tencente a Albano Neves e Silva,
contendo váríos documentos, o
favor de contactar o mesmo na
Rua Justino Lopeso l6-A ou pelo
telefone 2905.
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O Presidente da FRELIMO e

da Repú,blica Popular de Mo-

çambique, camarada Samora Ma-

chel, regressou ao seu País, de-

pois de ter visitado a Guiné-

-Bissau, Cabo Verde e a Guiné

(Conakry). O dirigente moçam-

bicano deixou ConakrY, no início

da viagem Para o MaPuto, no

domingo à noite.

Desde quinta-feira Passada

que o Presidente Samora Machel

chegara à capital guineenseo à

frente de uma imPortante dele-

gação da FRELIMO e do Gover.

no. Teve conversações com o

Presidente Sekou Touné e vi-

sitou as regiões de Fria, Kankan,

Forecaria e Labé, tendo estado

na Universidade de ConakrY.

PORTUGAL

LISBOA (ÃFP) 
- Os quctro ccrn.

d¡dotos è presldêneicr dc¡ Reprlblicc
Portuguescr começcrrcun no pcrssodo
sábodo umc¡ mqrotono el,eitorol, co-
dcr um dq suc¡ mqneirc¡ e no seu
estiie próprio.

O generol Rcrmqlho Eones fcvo.
rito nq corridc¡ cr Belem, escolheu
o reto¡no ùs fontes. Sob um coio¡
cqnrculcr ele drrigiu.se ò sua oi-
de,i<¡ notol de .Alcams, perto de
Cqstelo Bronco, onde c¡ emoçäo
c¡judou este homem qustero e òvcao
em sor¡isos q verter umo lógrrma.
.A.lguns incidentes sem grcvrdcrJe,
um.' tentdtivcr de boicoite do uìnee_

ting" srn que el,e pcrticipou, na
Covilhô, do pcrte dos panidôios
do mcrjor Otelo Scroivo de Ccnva-
lho e crlguns pneus furodos por
pregtos colocqdos por pessocrs mol
i¡,tencionad<¡s, dercnn-lhe ocosiäo
de qtcrcor os seus aivos frrvoritos,
<rs minoriqs que crpoicær o ontigo
comondonte do Copcon e db cf!r-
mor:'(cr liberdcde que uós quere-
mos serô defendidc¡ qucrlquer qrle
sejq o preÇor.

¿ 66þilizcrçáo nôo foi grcrnde

nos primeiros cmeet¡ngsD do ;ene-
rol *r Castelo Brcrnco e Portole.
gre, mcrs tcmbém foi menor do que
se espercrvc poro Ootóvio Pr:to,

candidcrto do Pcntido Comunistc¡
que tinhc convocc¡d.o militcrntes é
simpcrtizantes pcrrcr umcr fes,tcr, no
sábcdo, nq .A.lcmeda Afonso Hen-
riques, em Lisboa.

Enormes corrqzes incitando "qovoto útil pc¡ra gnrq¡¡tir urncr solu.
çõo democrót¡ccD, dominqvcDn q
multidôo onde se sentic¡ um cheiro
de sqrdrnhas c¡ssodcs. Os hsboe.
tqs trnÌ¡c¡m mcrnilestqmente prelerr-
do feste¡cr o Sc¡nto J\qtónto ntrs
ruelqs do boirro populcn de Arfo-
mq. Octóvio Pote refenu-se igual-
mente è cqndidqtu¡c¡ do major Cte-
lo, mcs em termos moderados, li-
mitqndo.se a sr¡blinhcr que o onti-
go comondcnte do COPCON "ió
¡rõo ten ,inlluêncic¡ politiccr nem
ocupc nenhurn posto inportcrnte no
seio dqs Forçc¡s .Ãrmc¡dcs, nõo reu-
nindo ¡¡ssim ge¡dições pc¡rc cores.
ponder qos cor'lpro,missos quê cs.
ãul¡le".

Po¡ suo vez, o mc¡io¡' Otelo diri-
gíu-se ¡¡ Grôndola, c¡ pequena vilo
ctreniejoncr que entrou nc histó-
rio groços ù conçõo de José Ät¿n-
so, que mqrcou o desencqdea¡ do
25 de Äbrii e que se to¡nou o hii:o
dc¡ suc ccrmpcrnho elei,toral.

Pcrrcr o major, que se referiq ùs
cc¡ndidoturqs de Octóvio Pato e Pi-
nùlei¡o de Ãzevedo, existem dois
compos: "De- utn lcrdo, todos os
grcrndes pcntldos pollticós burg¡ue.
ses, o pctroncto e os grcrndes crgrú-
¡los reu¡nidos t voltc¡ do genercl

Rc¡¡¡¡¡to Eqnos e do ouüo lcrdo, o
povo trcbcrbcrdor".
. O primerro-ministro,, que nóo
confcr com o opo¡o de nenhum pcr-
tido e náo dispõe d,e umc boc
equipo porcr o qssistir ncr suc¡ com-
ponha linhc jogcrdo un golpe, go.
nhqndo cro i¡ ¡ep¡esentcs, o ij¡es¡-
dente do Repúblico ncr finql dc¡
toçcr de futebol, no estádio do For-
to.

Foi o mcrior ¡qmeetingr que po.
dia espercn um cor:¡ùdato e o o.i.
mirante mostrou-se ù vontcde, oco-
mo um peixe rr(¡ úguct"r no meio
dos amcrdores dc¡ bolo redondcr. A
entrcgo dc taçc cr equipo do Boo-
vistq foi um sucesso crssegurcdo
com bilheteirqs f,echc¡dqs. O P¡i-
mei¡o-Ministo, cproveitcndo.se nos
suas declcrcções aos jomcrlistcs
pcrc¡ c¡tocor o seu c¡dversório. o
genercrl Eanes, afi¡mo,, qr.r. orát*
por ele erc cssü¡c¡r um cheque en
brcnco". O almi¡crnte é rinico con-
didato cujo retrcto nõo se encontro
crinda nos muros de PortuEol. .Os
Grupos de Diocuniacção de U¡idcde
Populcrr", que crpoicrm o mqior
Otelo jó colcncrm em profusáo car.
tozes representcrndo-o em uniforme
com o seguinte legenda: .O 25 de
Ãbril & Presidêncic, ou oO vÕio
da resistêr¡ciao. Sob c¡ ccncr sorri-
dente de Oct&vio Poto de frente ou
de perfil, o PC cpelcr cro cvoto
útil' e os ccrtcrzes do generol
Ecnes crpresenitcgn.no como co co-
mandon-te de Portugclr.

DELEGAÇÃO DA O.N.U.
E MOÇAtvlBtQUE
EM ADDIS.AtsF3.A

À,DDIS-,A,BEBA, (AfP) 
- Chegoi¡

no sábc¡do c¡ .Add¡s-Abebo, ondo
deverá ter conve¡scrções co¡o Wi!-
liam Eteki Mboumouc, sec¡etú¡i,o-
-geral dc Orgcu-iizoçóo dcrs Nqçi¡es
Unidcs, umc¡ delegcrçáo corjunta
dcs Nações Unidos e do governo
de Moçambique, onunciou um co.
municado da Comissõo Económicq
das Ncções Unidas po¡q d .å,f!ica,
cujcr sede é nc ccrpitcl etfope.

ATENTADOS A BOi}4BA
ElYl LUSAKA

LUSA,KÃ (AFP) 
- Explodircun no

dorr,ingo de manhõ em Luscrka,
sem fc¡zer vftimcs ducrs bombc¡s.r
umcr no Correio cent¡c¡I dcr cnpitcrl
zcrmbionc, outrcr tente ao .A.iio
Tribun<¡l dcr Justiça. Durqnte umq
conferênciq de Imprensc, o Prosi_
denle zqmbdano, Kenneth Kcundc,
crcusou o governo ¡odesicgro de
estcr ncr origem destes crtentc¡dos.
Trotc-se, segundo afirmou- de umo
respostc cro crumÞnto da attividadc
dos guerrilhei¡os nc¡cionqlistqs ne-
gros dcr Bodésia.

RODÉSIA
CoNDENAçÃO À MO'RTE

SÃLISBúRIÀ. -(ÁFP) 
- Um.oirl

cqno de 20 cnos, Lczcru Ngcrha
Dirwcr, foi condenqdo ncr sextct-
-feirc¡ êt pencr ccrpitcl polrln fri-
bunql rodesicno, pelo facto de
"ter transportado sn¡ts de gruer-
ra". O iovem crhiccrno .linhcr sido
detido pelcs foç<rs de "Segurnrçcr"o segutir cr um encontro com guer.
¡ilheiros quando ttc¡nspoltc¡vc urn
fusil.

oPERAçÕES

DA FRENTE POLISÁRIO

ARGEL (ÃFP) 
- Ã Frente PO.

LISÁ,RIO, num comuniccrdo publi-
coò no sexta-feira ò noite em
.Argel, dó conta de vúricrs oiero-
ções militores du¡crnte o perlodo
de I cr 9 de Junho. Segundo o co-
municodo, as crcções dos combq.
tentes sc¡hcrisnos, no que diz res.
peito ù frente norte, for- ¿m Tsh,
Bo,uircrt, .A,bettih, Hagounicr, El-
-Ayoun, Tistcrtine e M'Sied, e saldcL
rom-se nc¡s fileircrs crdversórics por
42 mo¡tos, 43 feridos, 4 prislcnei-
ros, 5 ccrrriões, e dois jeeps Ce-q-
trufdos. Em reloçáo ù frente sul,
Bir Moghnein, À,inbentili, Zouerote
forom os principcris olvos dos sqhc¡j
ricnos, indiccr o comuniiccrdo que
ofirmc¡ nc¡s colunqs mouritcnicrncs,
forom mo¡tos 44 soldcdos e feriC<>s
35. Forcrrn destufdos 5 vefculos
duas met¡olhadoras, crssim ccmd
dois morteiros, conclui o comuni.
ccrdos.

PROTESTO

DO lvlOVffvlENTO
PANAFRICANO
DA JUVENTUDE

ARGEL (¡,FP) 
- O Movimento

Pcn-.Africano da .Juvéntude con-
deno, num comunico-do torncdo prl-
blico no sdbodo, èm Argel, cf ven-
dcr de uma centrql frcrrcesci ù Áfri-
cc¡ do Sul. "Ã. coloccrçåo & dispo-
eiçõo do govêrno torcionúrio de
Pretóricr de meios téc¡icos ßrodei.
tos", declcna este comun;ccdo,
"contribul pctc c polttica de gono-
cidlo e de crgressËo contrc o povo
sul-crfriccmo". O Movimento Pan-
Ãfriconp do Juventude "convidc¡por couseguinte, o çtovêrno frcncês
cr reconsider<¡r c¡ st c¡ ¡rosiçaio ê¡l ro-
lcçõo & .Étloc".

TOGO: NORMALTZAçÃO
DAS RErAçõES
COIA PORTUGAL

LOME (ÃF) 
- O Togo esld em

viqs de normclizc¡r c¡s sucs relc¡-
ções com Poriugol. Ãccrbou, efec-
tivcrnenie, de levcrntcrr os Sançõ-^s.
económiccs especiolmente, gue ti-
nhq tom<¡do contro esse pols, con-
forme qs d,ecisões do ONU e do
OU.A,. .Á.frica do Sul, pelo contró.
rio, continuc sob o efeilo desaos
scrnções.

ô

regress0u

AFRICA E O MUNDO
M0çAMBtQUE

Samora Quatro Gandidatos para Belém

URUGÜAI

Bordateny afastado
----

MONTEVIDEU (ÃFP) : O Presi.

dente Juon Mcnicr Bordoberry foi

destituldo dcrs suc¡s funções pelcrs

forçcrs crmadcrs, soube-se de lon-

," tt6o sficicl.

ALBERTO DEMICHELI
NOVO PRES'DENTE

Alberto Demicheli, o novo P¡esi'

äente dc¡ Repírblico urugmcticr, ofir.
mou no sólcado passodo que -permcr-

necericr crpenqs 60 dics no seu Pos.

to, c¡té que um suoessor lhe seja

designcdo pelo Junta dos genercris

e os memb¡os do Conselho de Es-

todo.

O Presidente dc Repúbliccr recu.
sou igualmente a demissão colec-

tivc do çtovernp, mc¡ntendo todos os

miiristros nos seus postos. .As con-
dições nos quars Juân Mcricr Bor-

dcrberry perdeu o poder fo¡am in.
sóiitas; o ontigo chefe de Ejsicdo

nõo demitiu e não loi deposto pe-
los militcres, cf guem pediu sim.
plesmente ijue tomcrssem cs mêdi-
das necessdrias pcrc prosseguir
o p¡ocesso poiftico r¡,acionc¡Ì. Sstes
nõo quiserom ossumi¡ di¡ectcrrente
o poder e conformcncon-se ùs dis-
posições constirucionais em vigor
sobre férias do chefe de Estqdo
chqmqndo o Vioe-Presidente dcr Re-
públiccr.

Ãs forços qrmadqs urugucricrs
crnuncicrqm num comuniccrdo ofi,
ciol ¡odiotelevisioncrdo que tinhom
retirc¡do a suq conficmçcr e o seu
cçroio o Bo¡doberry reclcrmcrndo-se
do acordo c¡ssinodo com o chefe de
Estcrdo em Junho de 1973.

O cpmuniccrdo enumerq cssim qs
d,ivergências entÏe os chefes miii-
tctres e o onligo Presider¡te olir-
mcrndo nomeqdc¡nente que Bordo.
berry recusou que os pcnrtidos ¡.o1í-
ticos tqdicioncis funcionem no fu-
turo. e que ele quericr substituf-los
por ccorrentes de opiniõci'. Do mes-
mo modo , segundo os chefes mili.
tcnes, o <rntigo Presidente não re-

conhecicr a sob,e¡crnic do vo,to po--þutcrr, e desejøvo limitú-los c rele.
rendos e plebiscitos, Pc¡ra os che-
fes militores, portidos políticos e
voto rep¡esentcrtivo sõo chamodos
c desempenhcrr progrressivomente o
seu popel n<r vida polfäccr do pofs.

NAÇOES UN]DAS

Terminou em Vancouvel

a conlerênsia do Habitat

RACISTAS
MANOBRAM

SALISBITRIÃ (AFP) - - O pri-
meiro-minristro rodesicno, Ian Smìth
teve, duronte este fim-de.serLcrrlcr
converscções, em Pretóri'c[, conr o
primeiro-ministro sul-africono, Jonh
Vo¡s'ter, sobre ç¡ situoçõo ncr Âfnca
Äustrcrl, cnunciou-se oficiolmente
em Salisbúrrio, no domir¡go ò noi.
te.

. .Um portcr-voz do govemo icde-
sicrro indicou que Smith loi de
crvião crté Pretóricr, du¡ç¡nte, 6 fÍm-

-de-semoncr, e que tinha regressa-
do no domingo à noite ù ccrpitcl
rodesionc¡.

Nõo foi fornecido' em Sc¡lisbû
rict, nenhumcr indicoçõo sobre cr du-
roçõo e o teor destcrs converscrções,

mcrs os observodores pensqm que

estõo ligodos oo próximo encontro,
em Hamburgto, ncr Älemonhc¡ Fe-
dercrl, do Vorster com o Sec¡etó¡io
de Estodo norte.omericcno, Henry
Kissinger.

Este encontro pnevistct Porc 23

e 24 de Junho próximo deve, de
faoto, incidir essencicrlmente sobl'e
os problemos dcr .Ábico Äustrcrl.

Um ,encont¡o directo do Secret6.
rio de Estado dmericc¡no e do Fri-
meiro-ministro r o d e s i <¡ n o
foi cnulc¡do por 'Wcshington, recor-
dcr-se iguolmente, mcs scrbe-se en-
tretcfnlo que Vorster foi cceite como
inte¡mediôio 1¡honesto, por 'iVc-
shington e Sclisbrîia.

VANCOUVER (AF.P) 
- CON.

cluÍda na confusão durante ¿ noite
da passada sexta-feira ¿ sábado, a
conferênci'a das Nações Unidas so'
bre o meio amb,ente, que !.e reali-
zou em Vancouver Pernr,ltiu aos
países do Terceiro Mundc exigirem
urna redistribuição das riqtleza.s
mund, ais a seu favor e de Pôr em
questão mais uma vez o PaPel das
Nações Unidas.

x'ortes pela sua considerável
maioria os 113 países do gruPo
dos <77> coqseguiram fa.zer Pre-
valecer a'i suas opiniões duragte os
doze dias dos trabalhos. .A'pe;,ar
das pressões exercidas pelos paf-
ses ricos, que queriam limitar-se
ao estudo das soluções técnicas
pretendida: para melhorar as con-
dições de vida de dois-te¡ç.rs da
populaçã.o mundial. og países Po-
bres apþiados pela bloco comuni --
ta consegurram polarizar os de-
bates em dua: questões: a irres-
ponsabilidade dos países ricos Da
repartigão das riqueøas mundiais e
a situaçáo dos palestinianos exiia-
dos ou vivendo nos territór os ocu-
pados por Israel.

Con,iderando. que a situa;ão
dos palestinianos nos territórios
ocupados por Israel devia estar
¡ecessáriamente no centro de
qualquer debate sobre o melh¡ra-
mento das condições de vida hu-
manas, tema da conferència rle
Vancouver; os paisej árabes fize-
ram adoptar uma resolução pedin-
do a,o Secretário-Geral das l.Tações
Unila; para dirigir um inquér'ito
no terreno. Duas outras resoluções
condenando a criação cle colónras
de povoatmento nos tçrritórir)s ocu-
pados pela força. e visando Israel
e a .á,frica do Sul, tinham sido vo_
tado5 poueo antes e tiveram pou-
oa opo.riçáo,

Directamente inspirado pelos
trabalhos da 4.o CNUCED, que
reuniu em Nairobi" no mês pas';a-
do o documento pede ncrmea-
darnente o reconhecimento do di-
reito de cada paÍs controlax as a.c-

tividades das sociedades mult':na-
cionais que operam sobre o seu ter-
ritório. Os <7?> pedem igualmente
gue se ponha termo a degradlção
dos termos da troca d,oß quais er.es
possam ser vítimas e dos '¡uais se
aproveitarn os pa.í.,es ricos.

Apesar da recusa d,os paíseg rr-
cos em aceitar o documento essen-
cial da conferência, um concenso
foi e-tabelecido sobre os dois ou-
tros documentos cujo conteúcio é
por vezes muito próximo da de-
claração dos pri ncÍpios. O docu-
rnento sobre a cooperaçåo inter-
nacional limitou-se a gen.?ralida-
des, enquanto os da,t recomenda-
ções para uma acçåo ou <no plano
nacional> é o rnais prometeclor
apesar de acréscimo de emendas
re,tritivas adoptadas, Este docu-
mento recomenda a protecçã.ù das
zonas rurais contra uma urÞani-
zaçio anãrqt'.ca e a redução das
disparidades entre a cidade e o
carnpo, eutre as regiões e entre
o,3 pa-rses.

Por outro lado recomeuda a
execuçáo de u,m programa inter-
nac¡onal para foiaecer água po_
tável a toda a população mundial
em 1990 <<se possÍvel>>. F'inal'mence
os 134 paÍseJreunidos em !ãnoouj
ver pediram a recuperação pnla
colectividade, segundo o.; meios
<<apropriados>. dos lucro5 excessi_
vos da egpeculação pred al.

.A. conferência de Vancouver terá
pelo menos servldo para {emons-
trar uma vez mais que o Terceiro
Mundo ê, c*paz de fazer causa co_
mum contra os países ricos e que
está dispotrto a apoiar-se ein ins-
tituições internacionais nas quais
poile fazer prevalece¡'c seu poDto.
de vista. Os <<77> fizeram saber
que nâo queriam mais ser consi-
der,ados como <pedidores de sub_
venções>. O.] paises ricos têm uma
responsabilidade moral par¿r com
os pafses pobres e. segundo e:tes
últimos, só uma, nova ordern eco-
nómica mundial pode salvar a ¡raz.

lergeFeilc, 15 de Junho de 1976
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O MUNDC
ARGENTINA

ASSASSINADO

O GENERAT TORRES

BUENOS ÄIRES - Foi en-
contrcrdo o cadóver de Jucn Ïo.
sé Torres, qntigo Prcsidente dq
Bolfvia, que tinhcr sido seques.
trcrdo em Buenos Ãiree.

O corpo foi enconlrod'o em
Scrn Ãnd¡es de Giles, c¡ 120 qui.
lómelros dcr copitcl cngentincr'
e ideniificodo nc morgue do
hospilal loccrl.

Entretcrnto, polfticos bolivia-
nos exiiodos em Cq¡ocos hcrvim
creibuído pouco ontes o ropto
do genercrl To¡res cr um "eixopoiiciol.militcr" composlo Fe.
los governos dc Bolfvic¡, do
Chile, do lJ¡ugucri, dcr .A¡genti-
¡¡61 e do Pcncrguoi.

Exilado em Buenos Aires des-
de o seu dem¡bamento, Iuon
Iosé To¡res ercr um geneicl pc.
triotc, que delendic¡ cr unido-
de de tod<¡s as forços democ¡á-
ticqs cont¡a o regdme de Ban-
zer e quem o impôs e suslemcr:
o impericrlismo.

.4. notlcic¡ dc suc¡ mo¡te foi
recebidc¡ s66 i¡dlgnoçäo ¡e,
los trcrbalhcdores e por todo o
povo dcr Bolfvic. .A orgoniza-
çõo sindicol mois poderosc do
pofs, o Federoçåo dos Minei.
ros, crrunciou umcr greve de 24
horcs, em protesto conbc¡ o crs-
Þqsslnio do crntgo presidente
bolivicrno.

çcr lnter-úrcbe'.
Segundo ]erusalém, as crutoridcl

des jordcnicnqs exe¡cicrm um es-
trito contole sob¡e os posscrgeiros
cnmqdos e çJue se dirigem dcr Cis.
jordônic parcr os polses ôcrbes e
podericrm reforçca' crs forços pcles'
tinianqs do Lfbcrno.

Umcr situoçõo aindc¡ muito com'
pliccrdc:

Se crs topos sfrias levcrnta;om
o bloqueio de Beirute e d,e TriPoli
(norte do Lfbano), q "Voz dcr Po.
lestincro <¡nunciotl no sóbado p,:s-
sado que o ex ¡cito slrio ProgreCio
em dois eixos no sul, em cirecçõo
de MqieToun, no sudeste e em

direcçôo cr A¡koub, chomcrdo ..Fo-
tahlcrnd> pelos israelitcs' ncr prc-
ximidc¡de da suc¡ fronteira.

A StruAÇÃo P)|JTICA

Enqucrnto que - soindo do seu

longo mutismo - o Presldenle do

Conselho Rcrchid Kcrcrme ocusou o

Presidenie Frongie de ter na lntei-
xd respon8cbilidade do que se Pcs-

scr no Lfbcrnor, e convidou este cr

ceder o lugar oo novo Presiden"e

eleito Elias Scrkis.

Scrkis Preparcricf umcf <novcr

fórmulqo: o Lfbcrno cdoPtcnicr umc

constituiçöo do tiPo suiço com o

constituiçAo de seis cqntöes che-

ficrdqs por um governo federc¡l' O

perigo de divisõo do Lfbano serio

Lssim ofastodo. Ele deveró ter con.

versoções com Mcrhmoud Riad. Este

oliús ¡eafirmou em Dcrmc¡sco' no

sóbcdo, o compromisso dcr Ligo

.Á,rqbe ò defesa da. existência e o
unidade do Lfbano.

AS CONDIçÕES SÍR/AS

O quotidiono .Ãl Sc¡fir', rortcr.
-voz da esqllerdc libanescr, precisou

cnteor¡tem as seis condições ¡ostos

ANCOLA

Prossegue o

LUANDA (AI'P) - Só lrês dos
âcusados do Processo de Luânda
aceitarafn, fi¡almente. a ass-siôn-
cia dos advogados britânic'¡s. ehe-
gado5 no sábado à noite à caPital
angolana para os defendcr, tendo
os outros preferido conservar a
assistência dos seus advogad,os an-
gblànos.

Após diversas interrupções Pro-
vocadas por problemas le Proceri-
so a audiência de domingo só
peimitiu que se ouvisse John Ja-
mes Nammock, de 20 ànos, irlan-
dês^ que preferiu. aliás, substituir
e sèu advogado angolano, Pelo de-
fensor britânico Peter Jones.

Nammock voltou a pronunclar-

-se perante a audiência sotlre di-
versas declarações feitas durante
a instrução, nameâ.damente, as que
diziam respeito ao seu empenlro
na FNLA. Nã.o queria vir a An-
gola- disse, pensava arraniar tra-
balhô no Zaire. .A.s negações dc
Nammock suscitavâm aliás, algu-
mas observações severas do pro-
curador popular, que, pela primel-
ra, vez desde o início do processo
na sexta-feira mostrou uma viva
irritaçáo.

<<Mas enlim., exclamou- uocê es-
tet¡e no Zai,re,''ø seryir e;tù Angol,ø,
uocê sabiø-o, recebeu urncr olrn&,
um uniforme, aocê reconh,ece.to, ø
seu oer erd p.&rø tøzer o quê?

Nammock, limitando-se as suas
negações: <<Ti,nha out¡iilo il,izer Ewe
erø precbo urnú o,rm"e, Wr'ø se ún-

mercenän0s

U LTIMAS
NOTiC IAS
A HISTÕRIA
DE UM MERCIINÁRIO

LUANDA (AFP) - Gust¿.
vo Marcello Grillo, de 27
¿¡¡95,, CidadãO americano, tull
d.os 13 mercená"rios julga'los
em Luandao desde 11 de Ju-
nho. provoc¡ou r¡ma cer!-,e sen-
saçáo nra sua audiencia, ao re-
conhecer a inteira responsa-
bilidade como <mercenár'io).
Em resposta às pergunbas do
procurador popurlar, Grillu,
que conFiderrotr que os ser¡s
co-acusados, eleg também. sa-
biam o que foram fazer em
Angola. contou a sua vida nos
EstadoÁ Unidos. Imigrante.
ido da Argentina, naturaliza-
do armericano, engajado vo-
luntariamente durante 3 anos
no Vietn'ame, Grillo ioi recru-
tado nos Estados Unidos ¡ron
David Burki, já citado na au-
diência de sexta-feira, Por um
outro acustado americano. Es-
teve primeira no ZaEe, em se-
guirtla ern Angola onde foi. fei-
to prisioneiro três dias depoit
da sua chegada pelas Forças
Armadas Populares.

RACISMO EM LISBOA

LISBOA (AFP) - Urn rnes-
tiço foi linchado em Lisboa,
no rnei0 de cerras de histeia,
por ocasião do funeral de dois
camioni'stas assassinadog por
ladrões a, sema.na pasÊada.
Serralheiro de profissão e'Pos-
suindo. rsegundo os seus cole-
gas de trabalho, repucação de
homern íntegro, Artur de Je-
sus Inocêncio encontrave,se
no cemitério onde se desenro-
Iava o funeral, quandc uma
mulher oomeçou a chamat-lhe
ladrão ac,usando-o de lhe ter
rtentactb arrancar urn fio de
ouro. A multidão Precipitou-
-se sobre este homem de 60
anos. aos gritos de ¿motte ao
ladrãon. A polícia interveio
rapidamente para o Prender e

metê-lo numa viatura' mas a
,multidão cercou o, veiculo'
quebranrdo vidros e farÓj.s,, e o
Inocêncio acabou por sucum-
bir aos golpes.

JUVENTUDE
PORTUGALARGÉLIA

ARGEL (AFP) - Uma de-
legação da UNJA (União Na-
cional da Juventude Argeliaa)
deixou Argel oom destinc a
Portugal, a convite das Juven-
tr¡des Cómunista s Socialista
de Portugal. Durante a sua
estadia. a delegação terâ con-
versações, que incidirão s't)bre
o reforço da arnizade entre a
juventude progressista, dos
dois países.

CARTER CERTO

NOVA YORK (AFP) _ O
candidato de investidura de-
mocrática, Morris Udall, asse-
gurou a candidatura de Jim-
my Carter na primeira volte
da Convenção Dem,ocrática de
12 de Julho próxirnos, em l.Io-
va York- desir:tindro, por isso,
em seu i".rot. Udali ãectarou
ao antigo governad,or de Geór-
gia que libertava os 336 dele'
gados que tinha asseqrrad.o
durante as primárias, e que os
encorajava a votar nele.

julgamento dos
,.

dar no nxo'to, por i,sso é qwe Q,tuc€i-
tei^.>

Como os outros acus.ados, N¿ìirl-
mock seguiu o mesmo carninho
de recrutamento: em Londres, Por
intermédio de John Ba¡rks. Subli-
nhou também que a partida era
feita, de Londres sem nenhuma
formalidade. <<Êrql¡nos uté'øiutl'ø-
døs pelos gt'oll,ci,as>>, disse.

Depois de um interrogarório Pe-
1o Tribuna.l pelo prqcurador Po-
pular, Nammock responleu lc'¡¡-
gamente às questões do seu advo-
gado. que se dedicou, a fazer-lne,
descrever o contexto social-cuitu-
ral onde viveu. Este interr..gatii-
rio da defesa foi finalmente inter-
rornpido ao fim de duas horas pelo
juiz instrutor do Tribunal que sus-
pendeu a audiêngia até ontem de
manhã,.

DO'S GRUPOS
DE ÁCUSADOS

A. audiência de sâbslo à tarde
náo deu muitos elementos nov'.rs
para o processo dos 13 mercená-
rios, que se desenrola desrle sexta-
-feira, em Luanda.

Três novos acusados foram ou-
vidos pelo Tribunâl lìevoluciuná-
rio Popular: Colin Clifford EvaDs
28 anos, britânico, Michacl Doui
glas Wiseman, 27 anos, britânico
9 John Derek Barker, 35 anos, bri_
tânico.

Todos os três reconhecerem que

foram para Angola comb¡,r-er nas
fileiras da FNIrA ma,s que Pen-
savam nã"o fazer <<tt"øis qwe trabø-
Lho ite õnstruçõ,o mo eçérgt'to d,a

îNIrAr,.APós a audlgão de 10 acu-
sado,. dois grupos Parecenr dls-
tinguír-se neste Processo: um
constituldo por Kivin Marchant,
Cecil Nartin F.ortuin e Malcom
Mcintvre é o dos acusaLlJs que
declaram' terem sido enganados,
que náo se queriam tornar melce-
nôrios, ma.s que se viram compro-
metidós, no processo Pela força
das coisas.

Os outros que teconhecem terem
ido com conhecimento de causa
para Angola, mas a título de <dms-

trutores>> e náo para se bater¿m no
terreno.

Só o coronel Callan na declara-
ção, que fez no sábado rle manhá,
aceitou inteiramente as suas res-
ponsabilidades - singin,io-se de-
pois ao mutismo total, e iimitando-
-se a escutar o interrog:ìltôrlo dûs
seus co-acusados.

Do conjunto das declaraçñes fei-
tas pelos acusados, sobressai que o
motivo e;sencial do seu compro-
misso nas fileiras da IiNLA ara
o atractivo do ganho e, Pat:a al-
guns. a nostalgia da profiss4c oe
soldado. Eles manifestam todos
uma ignorânci,a total das noções
politicas mais simples, assim como
da situação que prevaleeia em An-
gola quando foram recrut¿rl.ls em
Janeiro de 1976. -4, maior parte
afirmou que não sabiam <qorc An-
gola erø um pøls inil,epend'ante,>.
Outros agreditavarn mesmo que
<<Kinshasa era em Angola>>.

Das respostas dadas pelos nove
acusados ouvidos - Callan recu-
sou-se a responder às queltões dog
juÍzes 

- o esquerna da sus inte-
gração nas fileiras da FNLA é
idêntlco. Todos, salvo Acker ame
ricano recrutado nos nstactoi Uni]
dos. foram recrutados -:m Londres.
por John Banks. que d.irigia rrrn
organismo chamádo <Security .Ad-
visory Service>. Segund6 John De-
¡ek Parker, este organistno seria
<um'a øgêncùø ila, CIA u,m,eri,Culxa>.
Todos deixaram Londres setn cum
prir a mfnima formalidade na po-
llcia, a não ser quando do scu
trânsito por Bruxelas.

Declaram, igualmente, terem_st-
do equipadôs e atmados to Zai-
re antes de se dirigirem Para o
norte de .A,ngola. I'inalmer:te tc-
dos declaram que se encontravam
ou no desemprego ou numa situa-
ção financeira muito diflcil quaD-

do aceitaram a ,oferta úo <senhor
John Banks>.

CORONEL CALLAN:
TTODAS
AS RESPONSAB/IIDADES
ME PERTENCEIVII

O <<coronel Tonv Calian>, bri-
tânico de 25 anos, chefe do gruPo
de mercenários julgados em Luan-
da. guja audiçáo tinha sido muito
agirardada não decepcionou o sell
público no sábado de manhá, Pe-
rante o Tribunal Revoluc':o!ário
Popular angolano. l'ace aos seus
juÍzes. seguro de si, rnas sem ar-
rogâuôia, . (<Tony Callan> reinvin-
dicou a total responsabiliJ¿de das
acusações existentes contra os
seug homeas,

<Eu era o seu cllele - disse -nã,o fi,zerwrn møis do qwe obedecer
ù,s m;onh,as ordens. TodÆs q,s 'tes-
ponsabilicl,ad,es me pertøtwerm>.

Após esta declaraçáo, Callan só
a,geitou regponder ao interrogató-
rio de identidade recusando as
questões do Tribuiral.

A audiência prosgeguiu, então,
com a audiçã,o de Andrew Gordon
Mckenzie, 2õ anos. britâui;o, John
Lawlor 26 anos britâuico e Mal-
colm lVÍcintyre. å7 anos, britânico.
Mckenzie recohheceu t'er'particr-
pado sob ordern de Callan na mor-
te de 13 mergenário,s,. :lpós o que
Callan executou, ele próprio. um
a tlro de revólver. Os motivos des-
ta acção sã.o mal definidos. l!e-
gundo o acusado. estes nrercená-
rio¡ teriam atiradlo sobre a5 suas
próprias tropas. e Callan teria
considerado qué se tratava attes
de i¡subordinação que de uyn erro.
Mckenzie apresentou-se ccma <urrù
sold,a,il,o que obeil,ece ùs orilens>.
Passou, além disso, 6 anos no
exército britânico. Reconlece ter
ido a Angola para se bater nas fi-
leiras da I'NLA, mas afirma que
devia servir de instrutor. Não sa-
bia também. disse- que a RPA er¿r
um paÍs independênte.

Mckenzie. que foi ferido- tem
uma perna amputada. ¡rial não
foi dada nenhuma indicâçã,o. quaa-
do foi ouvido. sobre esta arrrpu-
tação. tr'oi recrutado, ¿m Londres
pelo mesrno John Banks. já citado
na audiência de sexta-feira, Àcon
teceu o mesmo a Lawlor, Suë
adoptou pouco depois o mesmo sis_
terna de defesa que Mckenzie: é
um soldado - 

passou por seu iar.lo
5 anos' no exército britânico 

-pensava bater-se como soldado
profisslonal nas fileiras de urn
exército regular. Ele tarnbém che-
gou a Angola passando por Kin_
shasa, seguado as sua.s declara-
çoes.

Por fim. Mcintyre aparece oomo
urn pequeno comparsa ao lado <les_
tes <<profissionais>>. Era só eafer-
meiro. Só foi recrutado- segundo
o que afirma, para trabdlhar nunr
hospital do ZaLre.

Conspiração conrra Áfr¡ca

(ænttwaedô fu 7." pûgi,ræj

tar estreitao bem como a inte:
racção dos dois regimes na luta
contra o movimento de liberta.
ção em Timbabwér on,de os pa-
triotas levaram a cabo, nestes
últimos tempos, grandes opera-
ções militares.

Os observadores chamam a

atenção para o facto desta reu-
nião ter sido realizada a pedido
de Smitho assustado com a am-
plitude de libertação nacional do
povo zimbabwéo e que ela teve
lugar em vésperas do encontro,
na Europa, entre Vorster .e o se-

cretário de Estado americano,
Henry Kissinger.

Libano

CESSARAM OS COMBATES
(dontimtaçd,o ilø pdg. centrotr) pelc Sfric às forças pcrlestino-pro-

gnessistcrs pcrcr umcr retirada totql
dcrs forços sl¡ias do Líbano.

Trcrtclse prcrticcmnente dcr con-
clusôs prévia de um ocordo entre
libcrneses e dc tomc¡da em cargo
efeclivo por S'cnkis dqs suc¡s fun-
ções pnesidênciais. Retirodos do
cenbo libqnes, crs forças sfrios con.
tinucricrm nc plonlcie o¡ientcrl dc
Bekc¡a, no sul, e em -A,kkcrr no nor.
te. quer dizer ncs proximidcrdes dcr
frontei¡a síric¡, crté c¡ conclusõo do
qcordo entre iiboneses. Um contin.
gente sírio figuravcr ncr forçcr in-
terdrabe de segurcrrçc visto que
estcrè forços nverdeso permanecerõo
no Lfbano "clé ù conclt¿sôo dc srrc
tarelc>.

Estq tcrefq rernela-se difícil.

t.. 
^4/N/SIRO 

LiBtO
E/vl /vllSSÃO NO LíBANO

O Primei¡o-Ministro dc¡ Llbicr, o
comqndcs-rte Ãbdel Salcrm Jaloud,
r€gpessou qnteonlem cr Beirute a
fim de prosseguir cr sucr missúo de
concilioçôo er¡t¡e c Síricr e <r coli-
gcrção polestino.progressista.

O comandcrnte Joloud efeciuc
desde o infcio da sÞmcmcr, numcr
roda viva entre Bei¡ute e Dcnnasco

com esse fim. Ele tinhc trcrnsmitido

nc possodc sext<r-feilc às outo¡i.
dades sfrios, qs Propostos dcr x€.

sistêncic polestiniona e dcr esquer.

dc¡ iibones<¡ sobre c reti¡odcr dcs

tropos regulcres slrias do Lfbcrno.

.A"o chefe lfbio deve-se iuntcr ncr

ccçital libcneso Mahmoud Ricd,

secref&io-gerql d¡¡ Ligc .Á¡abe. Es-

te conduz cctualmente em Dc;nos-
co consultcs sobre q crplicoção dcs

resoluções dc organizoçõo pcrn.órcr.

be relc¡tivcr qo envio de nccrpc¡cetes

verdesn órc¡bes no llbano.
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